
Maravilhense reúne fotos de 
mais de 100 casas que construiu 
ao longo da vida

Morador de Maravilha 
preserva o legado do pai 
por meio da música

Flávio Bolsonaro recebe 12.393 
votos em Maravilha, enquanto 
Lula soma 4.647
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Saberes de ferraria 
são preservados no 
interior de Maravilha 
Espaço localizado na Linha Sanga 
Silva pode ser visitado mediante 
agendamento

RECANTO 
DO SCHNEIDER

PÁGINAS: 16 e 17

Tamara Finardi/Líder
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EDITORIAL
O tempo transforma pessoas, lugares e histórias, mas os conhecimentos 

transmitidos e as experiências compartilhadas ao longo da vida atravessam 
gerações. O legado se constrói nessa troca, que ajuda a preservar a memória e 
a fortalecer a identidade de uma comunidade.

Essa herança assume diferentes formas.  Está nos saberes de quem apren-
deu um ofício e o manteve vivo por décadas, nas histórias que ajudam a com-
preender como chegamos até aqui e nas experiências que merecem ser divi-
didas. Na edição do Líder do mês de outubro, convidamos você a conhecer 
trajetórias que mostram como esse patrimônio se mantém presente.  Uma 
delas é a de Gerno Schneider, que, aos 74 anos, mantém vivos os saberes de 
ferraria no interior de Maravilha, resgatando conhecimentos que também fa-
zem parte da história do município.

Cada trajetória também revela uma forma particular de se conectar com 
o passado. Para Matheus Henrique Schlemer, a música mantém viva a ligação 
com o pai, Marcelo Schlemer, falecido em 2019. Já Nelci Frandoloso encon-
trou nas fotografias de mais de 100 casas construídas ao longo de cinco dé-

cadas uma forma de documentar sua experiência profissional e compartilhar 
com filhos e netos parte da história que ajudou a construir. São exemplos de 
como lembranças, registros e realizações ganham novos significados quando 
compartilhados.

Essas histórias também nos levam a pensar sobre o que escolhemos pre-
servar. Em meio à rotina e às tantas tarefas do dia a dia, nem sempre percebe-
mos que os gestos mais simples podem se tornar referências para quem vem 
depois. Reconhecer essas contribuições é valorizar não apenas o passado, mas 
também aquilo que desejamos levar adiante.

Seja por meio de um ofício, de uma canção, de uma receita ou de um co-
nhecimento, o legado se constrói nas marcas que deixamos na vida das pessoas 
e da comunidade. Afinal, o tempo passa, mas aquilo que ensinamos, criamos e 
compartilhamos pode continuar inspirando muitas gerações. Boa leitura!

Henrique Hubner & Camilla Constantin 
Editor-chefe e editora e jornalista do Líder
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LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

RESULTADO DAS ELEIÇÕES 
DIVIDE PAÍS MAIS UMA VEZ

O desfecho do pleito já era esperado. A chegada do PT é 
forte, a estrutura montada ao longo dos anos pesou no segun-
do turno e o resultado, para mim, não chegou a surpreender. 
Talvez mais surpreso tenha ficado com o resultado do primeiro 
turno do que com o segundo. Mas vamos lá: Mais uma vez o 
desenho que se pode fazer é de um país dividido, com o norte e 
nordeste com uma preferência eleitoral, e os estados do sul com 
outra preferência. Este cenário não é de hoje, e o que se desenha 
para as próximas eleições é um cená-
rio idêntico. Ou seja, mais uma vez o 
pleito demonstra um país com claras 
preferências políticas. O sul, com sua 
produção, de São Paulo para baixo, 
como se diz, com a tendência direitis-
ta no pleito. E o restante com a ten-
dência da esquerda, com seus assistencialismos. 
Nada mais do que já tenhamos visto. E sequer há 
que se entrar no mérito da polêmica da prorrogação 
de duas horas do pleito, pois não há como mensurar 
qual o seu efeito no resultado final, independente-
mente também das insurgências relacionadas a estra-
nha determinação do ministro Cristiano Zanin.

A segunda-feira pós eleição foi turbulenta para o mercado financeiro. 
Baixa de ações, como Petrobrás, que chegou a doze por cento, Vale com 
quatro por cento, e por aí foi. Uma instabilidade financeira que atingiu o 
dólar, que pulou de cinco reais para cinco e sessenta, com desvalorização 
do real em mais de dez por cento em um único dia. Bolsa com baixa de 
quase quinze por cento, e com fechamento de pregão na tentativa de blo-
quear a baixa. Bem, o mercado financeiro agora precisa ir se adaptando e 
se recuperando aos poucos. Todavia, as tendências não são alvissareiras. 
Os combustíveis devem ser os primeiros a fazerem os brasileiros sentirem 
no bolso a mudança, visto que o governo federal não vai conseguir man-
ter subsídios por mais tempo para 
segurar os preços, como o fez an-
tes do pleito. Em resumo, é hora de 
voltar a realidade. E, principalmen-
te, de dar atenção as contas públicas 
e a dívida interna, que pode gerar 
severos problemas com a gastança 
desmesurada que ocorreu antes da 
eleição. Tudo em nome do voto...

MINISTRO NARDES ALERTA PARA FALTA 
DE DINHEIRO PARA PAGAR APOSENTADOS

O ministro Augusto Nardes, do TCU, publicou em sua página pessoal do 
Instagram que o Brasil poderá não ter dinheiro para pagar aposentados. É uma 
situação perigosa. O Brasil está com déficit de 404 bilhões de reais, e tem 326 
bilhões de gastos fora do orçamento. Este cenário, segundo o ministro, dificulta 
a atração de investidores internacionais. Vivemos ainda uma inadimplência de 
contas públicas, e a situação pode piorar ainda mais. Enfim, as perspectivas da 
economia nacional não são nada boas. Um desafio e uma dificuldade a mais para 
o governo, que seguirá comandando os destinos do país. 

PERSPECTIVAS PARA 2027

Lula terá desafios muito fortes para o ano que vem. Senado contrário, em que 
pese Alcolumbre já haver dito que quer se reeleger e que vai blindar ministros do 
STF. Câmara, com imensa maioria oposicionista, com o crescimento da bancada 
do PL. E o pior de tudo, a parte econômica do país, que está colapsando. Será 
um país difícil de governar. Os desafios serão imensos, pois trabalhará com forte 
oposição. A menos que negocie... a situação será complicada. Enfim, vamos para 
os próximos anos, com o PT tendo também que produzir um novo líder, o que 
não fez nos últimos anos, caso queira permanecer no governo em 2030. A pro-
pósito, vamos fechar 24 anos de PT em 28 de política. Que as coisas melhorem, 
mas as perspectivas do próximo governo, mesmo que uma sequência do atual, 
não são boas.

REAÇÃO DO MERCADO FINANCEIRO
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HENRIQUE HUBNER

COLUNA
RADAR

Maravilha assinou uma ordem de serviço diferente das que costu-
mam ocupar o noticiário. Não é asfalto nem ginásio. É a ampliação do 
Museu Histórico Municipal Padre Fernando Nagel: R$ 289,4 mil de 
recursos próprios e seis meses de obra.

O mais importante, porém, não está no tijolo. Está no que ele vai 
proteger. O diretor do museu, Carlos Eduardo Rodrigues, explica que 
a ideia é fazer do espaço o arquivo público da cidade, reunindo docu-
mentos históricos, mapas, fotografias, registros audiovisuais e até fitas 
cassete. Entre esses papéis está boa parte da documentação da Compa-
nhia Territorial Sul-Brasil, a empresa que vendeu as terras e formou as 
cidades da região, de Pinhalzinho a Dionísio Cerqueira.

Ou seja: em alguma gaveta do museu estão os primeiros registros 
de muitas famílias que hoje chamam Maravilha de casa. Papéis assim 
não fazem barulho. Amarelam devagar, à espera de alguém que os con-
sulte ou de um descuido que os apague.

Uma cidade que guarda bem os próprios documentos dá aos filhos 
o direito de saber de onde vieram. Dá ao pesquisador um ponto de 
partida e, ao morador comum, um motivo para entrar no museu sem 
esperar uma data especial.

Que a obra termine no prazo. E que, depois dela, as portas se abram 
para escolas, famílias e curiosos. Porque memória que só se guarda vira 
depósito. Memória que se compartilha vira identidade.

Outubro é o mês do professor. Em Maravilha, a homenagem mais 
bonita talvez não tenha vindo de discurso, e sim de uma sala cheia em 
Flor do Sertão.

No dia 20, cerca de 600 profissionais da educação dos 17 municípios 
da Amerios participaram do I Seminário Regional de Alfabetização. 
Maravilha levou três trabalhos da rede municipal. “As Letras Falam”, 
das professoras Berenice Heinsch, Rosane Wagner e Sonia Mara Vani 
Telles, une música, leitura e escrita. A “Gincana da Revisão”, de Eduar-
da Lais Fenner, Kelly Regina Andreolla e Gisele Schmidt, usa jogos para 
recompor aprendizagens. E “O Grande Rabanete” levou a literatura 
infantil para dentro das famílias, com leitura e dramatização.

São nomes que raramente aparecem em manchete. Mas é por eles 
que passa a primeira palavra lida por uma criança, aquele instante em 
que as letras deixam de ser desenho e passam a fazer sentido.

Alfabetizar não é só ensinar o abecedário. É abrir uma porta que a 
criança vai atravessar pelo resto da vida. Quando a família entra nessa 
sala, como no caso do Rabanete, a porta fica mais larga.

Que a cidade saiba reconhecer quem faz esse trabalho longe dos 
holofotes. Porque uma comunidade que valoriza quem alfabetiza está, 
na verdade, escolhendo o futuro que quer ler.

A memória que procura casa

Quem ensina a ler o mundo
Arquivo/Líder

Divulgação/Município de Maravilha
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No domingo, 25 de outubro, as urnas encerraram um mês de ânimos 
acirrados e confirmaram a reeleição do atual presidente. Metade do país co-
memora. A outra metade segue apreensiva, alguns até desesperados. E, na 
segunda-feira, todos acordaram no mesmo lugar: no mesmo país, na mesma 
cidade, às vezes na mesma casa.

No mês passado, o Radar lembrou que, independentemente de quem 
vencesse, haveria caminhos para seguir em frente. Continua valendo. O voto 
é uma escolha sobre o rumo do país, não um atestado de caráter. Há motivos 
que consideramos justos e outros que nos parecem desconectados da realida-
de, e conviver com essa diferença faz parte da democracia que temos.

O que preocupa é outra coisa. É a facilidade com que se passou a medir 
as pessoas pelo lado em que votaram. Muitos comemoraram em silêncio para 
não serem apedrejados, ou vistos como hipócritas. Também é fácil defender 
uma ideia em voz alta e viver de outra maneira dentro de casa. Separar uma 
opinião sobre um tema do valor de quem a tem é um exercício de maturidade 
que andamos esquecendo.

Desejar o mal ao outro lado nunca foi solução. Quem não teve o 
resultado que esperava continua aqui. Paga os mesmos impostos, usa o mes-
mo posto de saúde, torce pelo mesmo time e quer o mesmo futuro para os 
filhos.

Que o fim da apuração seja também o fim da trincheira. Porque um 
país dividido ao meio não tem vencedores: ou ganhamos ambos, ou 
perdemos ambos.

Novembro bate à porta trazendo dois velhos conhecidos: a Black Friday 
e a primeira parcela do 13º salário. Juntos, formam uma combinação delica-
da para quem nunca aprendeu a lidar com o próprio dinheiro. E, no Brasil, 
isso é mais regra do que exceção.

A maioria de nós saiu da escola sabendo calcular a área de um triângulo, 
mas não os juros de um cartão de crédito. Aprendemos sobre dinheiro na 
prática, muitas vezes do jeito mais caro: no parcelamento que não cabe no 
mês, no limite do cheque especial tratado como parte do salário, na compra 
feita para aliviar um dia ruim.

Educação financeira não é sobre ficar rico nem sobre deixar de viver. É 
sobre saber quanto entra, quanto sai e para onde vai a diferença. É poder 
dizer não a uma oferta sem culpa e sim a um sonho com planejamento. É 
ter uma reserva que transforma uma emergência em contratempo, e não em 
desespero.

E é um assunto de família. A criança que vê os pais anotando gastos, 
comparando preços e guardando um pouco todo mês aprende mais do que 
em qualquer aula. O exemplo, mais uma vez, ensina antes da palavra.

Que o 13º chegue com plano, e não com pressa. Porque dinheiro 
bem cuidado não compra só coisas. Compra tranquilidade, escolhas 
e, às vezes, o futuro de quem vem depois.

Ganhamos ambos ou perdemos ambos

O dinheiro que a gente 
não aprendeu a contar

Ressalto que cada um é responsável pelas próprias escolhas, e isso 
inclui assumi-las. Pensa e acredita em algo? Manifeste-se e mostre 
isso. Mudou de ideia? Tenha a humildade de reconhecer e mostre no 
que acredita agora. Dar o tapa e esconder a mão é uma das atitudes 
mais feias que alguém pode ter.

Magnific

Magnific
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PATRÍCIA STÜRMER

PSICOLOGIA
INFANTIL

QUANDO FOI QUE O TÉDIO VIROU UM 
PROBLEMA?

Depois de escrever sobre o brincar, fiquei pensando em 
outra situação tão comum na infância: o tédio.

Quando uma criança diz “não tenho nada para fazer”, o 
que fazemos?

Quase imediatamente procuramos uma solução. Ofere-
cemos um brinquedo, uma atividade, um desenho, um pas-
seio ou uma tela. Parece que não fazer nada se tornou algo 
que precisamos resolver.

Mas quando foi que o tédio virou um problema?
Talvez tenhamos nos acostumado tanto a preencher o 

tempo das crianças que esquecemos que elas também preci-
sam aprender a lidar com o tempo que não está preenchido.

O tédio pode ser desconfortável. Para a criança e também 
para o adulto que a acompanha. Afinal, diante de uma criança 
entediada, muitas vezes sentimos que precisamos oferecer al-
guma coisa para que ela não fique “sem fazer nada”.

Mas o que acontece quando não oferecemos imediata-
mente uma resposta?

Depois de reclamar, insistir e dizer que não tem nada para 
fazer, talvez a criança comece a olhar ao redor. Encontre um 
brinquedo esquecido. Invente uma brincadeira. Faça um de-
senho. Construa alguma coisa. Chame um irmão. Crie uma 
história. É nesse espaço aparentemente vazio que pode surgir 
a criatividade.

Isso não significa romantizar o tédio ou dizer que crian-
ças precisam passar longos períodos sem atividades. Crianças 
precisam de experiências, interação, brincadeiras e adultos 
disponíveis. O problema está quando acreditamos que todo 
minuto precisa ser preenchido.

Vivemos cercados de estímulos rápidos. Quando algo 
deixa de despertar interesse, logo procuramos outra coisa. 
Uma tela, um vídeo, uma nova atividade. E, sem perceber, 
podemos ensinar às crianças que estar sem estímulo é algo 
insuportável.

Talvez uma das aprendizagens importantes da infância 
seja justamente descobrir que nem sempre alguém terá uma 
atividade pronta para oferecer.

O que eu faço quando ninguém me diz o que fazer?
Essa pergunta parece simples, mas envolve autonomia, 

criatividade e capacidade de lidar com a espera.
O tédio também pode ensinar que nem todo desconforto 

precisa ser imediatamente eliminado.
Às vezes, precisamos esperar. Às vezes, precisamos pro-

curar. Às vezes, precisamos inventar.
E talvez seja justamente por isso que não precisamos ter 

tanta pressa para acabar com o “não tenho nada para fazer”.
Porque talvez o tédio não seja o vazio que precisamos 

preencher.
Talvez seja o espaço onde alguma coisa ainda pode nas-

cer.
E, em uma infância cada vez mais cheia de estímulos, tal-

vez oferecer às crianças um pouco de tempo sem nada pro-
gramado seja também uma forma de ensiná-las a descobrir o 
que fazer consigo mesmas.

Religiosos compartilham significado desta data e a programação 
preparada para celebrar junto à população

FERIADO EM MARAVILHA

Dia da Reforma Protestante marca 
calendário da comunidade evangélica

TAMARA FINARDI

Neste sábado (31), é celebrada uma das 
datas mais importantes no calendário da 
comunidade evangélica: o Dia da Reforma 
Protestante. Feriado municipal em Maravi-

lha, os fiéis preparam uma grande programa-
ção, e a população está convidada a integrar 
as atividades. A reportagem conversou com 
pastores para destacar o significado deste 
movimento e o cronograma preparado para 
marcar o dia em Maravilha.

O pastor Gilberto Weber atua na Igreja 
Evangélica de Confissão Luterana no Bra-
sil (IECLB) em Maravilha. Ele explica que 
a data lembra o episódio de 1517, em que 
Lutero afixou 95 teses na porta da catedral 
de Wittenberg, na Alemanha, contra os exa-
geros cometidos pela liderança da Igreja, es-
pecialmente a venda das indulgências. 

A programação realizada pela IECLB 
iniciará nas primeiras horas da manhã, com 
a tradicional distribuição das bolachas com 
o formato do rosto de Lutero. Na oportu-
nidade, também será realizada a entrega de 
literatura nos semáforos.

Às 10h inicia o culto no salão da Comu-
nidade Evangélica, localizado na Rua XV de 
Novembro. Um almoço comunitário será 

servido ao meio-dia – as fichas foram vendi-
das até ontem. A programação segue à tarde, 
com o Teatro “Porque rir faz bem” às 13h. 
“Uma programação alegre, com excelentes 
louvores, boa comida e muita comunhão”, 
convida o pastor Gilberto Weber.

O pastor Elvio Bender atua na Igre-
ja Evangélica Luterana do Brasil (IELB) - 
Congregação Redentor em Maravilha. Ao 
falar do movimento da Reforma, reforça 
o legado deixado à Igreja Cristã. “Lutero 
queria uma reflexão interna sobre os cami-
nhos da Igreja. Ela estava caminhando sob 
princípios humanos e não de acordo com 
a Palavra de Deus, a Escritura Sagrada. 
Lutero viu que a Igreja precisava voltar ao 

princípio da Escritura Sagrada como o úni-
co meio sobre o qual as doutrinas da Igreja 
devem estar firmadas”, pontua.

Na IELB de Maravilha, o dia será mar-
cado por um Culto Especial de Gratidão a 
Deus, às 9h30, no templo da Avenida Anita 
Garibaldi, nº 1204. Ao meio-dia, inicia o al-
moço de confraternização – os participantes 
adquiriram as fichas no decorrer das últimas 
semanas. 

“O intuito era provocar discussões e mu-
danças na Igreja. Com esse movimento 
nasce a Igreja Evangélica, a tradução da 
Bíblia para a língua do povo, a liberação 
do casamento para sacerdotes, o canto na 
igreja com instrumentos musicais, alia-
dos a profundas mudanças no cenário 
cultural, religioso, econômico e social”, 
frisa.

“31 de outubro mostra o valor da Es-
critura Sagrada. Assim nos reunimos 
para louvar e adorar a Deus que nos tem 
imenso amor e nos quer firmar sempre 
mais no seu amor e na sua Palavra. 
Assim também queremos produzir boas 
obras, como frutos da fé e em gratidão 
pela salvação que já temos em Cristo 
Jesus”, reflete o pastor Elvio Bender.
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DR. GEOVANI DELEVATI

MEDICINA 
E SAÚDE

Campanha reforça a importância da prevenção, do diagnóstico precoce e dos cuidados com a saúde masculina

O mês de novembro é marcado pela campanha Novembro Azul, uma 
iniciativa dedicada à conscientização sobre a saúde do homem, especial-
mente à prevenção e ao diagnóstico precoce do câncer de próstata.

A campanha busca alertar a população masculina sobre a importância 
de cuidar da saúde, realizar consultas médicas e adotar hábitos saudáveis 
para garantir mais qualidade de vida.

O câncer de próstata é um dos tipos de câncer mais frequentes entre os 
homens no Brasil, principalmente a partir dos 50 anos de idade. A doença 
se desenvolve na próstata, uma glândula do sistema reprodutor masculino.

Um dos principais desafios é que, em sua fase inicial, o câncer de prós-
tata geralmente não apresenta sintomas. Por isso, é fundamental que os 
homens estejam atentos à saúde e procurem orientação médica regular-
mente. Quando surgem, alguns sinais podem incluir dificuldade para urinar, 
necessidade de urinar várias vezes durante a noite, presença de sangue na 
urina e alterações no fluxo urinário. Esses sintomas também podem estar 
relacionados a outras doenças e precisam ser avaliados por um profissional 
de saúde.

Entre os fatores que aumentam o risco de desenvolver a doença estão 
a idade avançada, o histórico familiar de câncer de próstata e a obesidade, 
especialmente em casos de doença avançada.

Durante o Novembro Azul, unidades de saúde de todo o país promo-
vem ações educativas, palestras e orientações para incentivar os homens a 
cuidarem melhor de si mesmos.

A avaliação médica é importante para identificar fatores de risco e dis-

cutir a necessidade de exames. O PSA, realizado por meio de uma coleta 
de sangue, e o exame de toque retal podem ser utilizados na investigação, 
conforme a avaliação individual. É importante destacar que o Ministério da 
Saúde não recomenda o rastreamento rotineiro do câncer de próstata em 
homens sem sintomas. A decisão sobre realizar exames deve considerar os 
possíveis benefícios e riscos, após conversa com um profissional de saúde.

Além da atenção ao câncer de próstata, o Novembro Azul também in-
centiva os cuidados com a saúde masculina de maneira geral. Manter uma 
alimentação equilibrada, praticar atividades físicas, evitar o tabagismo, mo-
derar o consumo de bebidas alcoólicas e acompanhar a pressão arterial e a 
glicemia são atitudes que contribuem para uma vida mais saudável.

Outro ponto importante da campanha é combater o preconceito e a re-
sistência que ainda fazem muitos homens deixarem de procurar atendimen-
to médico. Cuidar da saúde não é sinal de fraqueza, mas uma demonstração 
de responsabilidade consigo mesmo e com a família.

UM MÊS DE CONSCIENTIZAÇÃO 
E CUIDADO COM A SAÚDE DO HOMEM

O Novembro Azul é, acima de tudo, um convite à re-
flexão e à mudança de hábitos. A conscientização deve 
ultrapassar o mês de novembro e fazer parte da rotina 
durante todo o ano. Afinal, prevenir doenças, reconhecer 
sinais de alerta e buscar atendimento no momento certo 
são atitudes fundamentais para viver mais e melhor. 
Cuidar da saúde também é coisa de homem!
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Reportagem aborda desafios e descobertas após a remissão

OUTUBRO ROSA
Recomeçar depois do câncer

TAMARA FINARDI

As campanhas do Outubro Rosa refor-
çam a importância do cuidado com a saúde da 
mulher, principalmente na prevenção, busca 
do diagnóstico precoce e tratamentos do cân-
cer. São todas informações de grande impor-
tância, mas ainda pouco se fala dos desafios e 
do cuidado no pós-tratamento. 

Há um ano e meio, Eliz Wagner, 44 anos, 
tocou o sino e encerrou uma etapa importante 
do tratamento do câncer de mama. “Tocar o 
sino foi uma conquista enorme, mas, naquele 
momento, eu ainda não sabia que uma nova 
etapa estava começando. Hoje entendo que 
sobreviver ao câncer e aprender a viver depois 
dele são experiências diferentes”. Diante de 
sua vivência, acredita na importância de am-
pliar conversas pós-câncer. “Precisamos dis-
cutir qualidade de vida, autoestima, saúde 
emocional, reabilitação e reinserção profis-
sional”, afirma.

A psicóloga paliativista e psico-oncologis-
ta, Makeli Orso, enfatiza que uma necessidade 
pouco compreendida é que, mesmo após o 
término do tratamento, a pessoa pode conti-
nuar precisando de apoio. “Após a remissão, 
percebo que uma das principais demandas 
emocionais está relacionada ao medo da 
recidiva, à ansiedade diante dos exames e à 
insegurança em relação ao futuro. Também 
existem dificuldades na retomada da rotina, 
na reconstrução da autoestima e na adapta-
ção às mudanças físicas, emocionais e sociais 
vivenciadas durante o tratamento”, analisa.

Eliz Wagner compartilha que, durante o 
tratamento, existia uma rotina de consultas, 
medicamentos e procedimentos. “Quando 
tudo isso diminui, as pessoas imaginam que 
a vida simplesmente volta ao normal. Mas 
nem sempre existe aquele normal para o qual 
gostaríamos de voltar. Meu corpo passou por 
muitas transformações. Existem limitações fí-
sicas, efeitos dos tratamentos e mudanças que 
ainda preciso aprender a administrar. Tam-
bém precisei repensar minha vida profissional 
e encontrar outras formas de trabalhar.”

Neste aspecto, Makeli defende que, mes-
mo após o tratamento do câncer, é essen-
cial oferecer um cuidado integral, que 
contemple a saúde física, emocional e 
social. “O acompanhamento psicológico, o 
suporte familiar e o fortalecimento da rede de 
apoio contribuem para o enfrentamento das 
inseguranças, a adaptação às mudanças e a 
retomada da autonomia. É importante respei-
tar o tempo de cada pessoa, reconhecendo que 
o término do tratamento não significa, necessa-
riamente, o fim das necessidades de cuidado. 
A recuperação precisa ser compreendida como 
um processo contínuo, que busca não apenas 
a saúde, mas também a qualidade de vida e o 
bem-estar em todas as suas dimensões”.

A psicóloga também deixa uma mensa-
gem para quem recebeu a notícia da remissão, 
mas ainda enfrenta medos e inseguranças. 
“Minha orientação é que essa pessoa respeite 
o próprio tempo e compreenda que não precisa 

estar bem o tempo todo, nem retomar imedia-
tamente a vida que tinha antes do diagnóstico. 
É importante buscar apoio, conversar sobre 
o que sente e, quando necessário, procurar 
acompanhamento psicológico. Entender que o 
câncer faz parte da sua história, mas não de-
fine tudo o que você ainda pode viver.” Makeli 
é fundadora da AAPOR em Maravilha, asso-
ciação que realiza uma série de ações acolhen-
do pacientes oncológicos e seus familiares em 
uma fase da vida marcada por desafios físicos, 
emocionais e sociais. “Esse acolhimento tam-
bém é fundamental após a remissão, quando 
podem surgir inseguranças e dificuldades que 
nem sempre são percebidas pela sociedade”, 
destaca Makeli.

Eliz Wagner também deixa uma mensa-
gem potente: “Durante o tratamento, have-
rá dias em que será difícil encontrar forças, 
e tudo bem reconhecer isso. Não precisamos 
ser fortes o tempo inteiro. E, para quem aca-
bou de entrar em remissão, quero dizer algo 
que gostaria que todas soubessem: você não 
precisa voltar a ser quem era antes. Permita-
-se viver esse recomeço no seu tempo. Procure 
ajuda quando precisar, aceite acolhimento e 
não compare sua recuperação com a de ou-
tras mulheres. Você não precisa transformar 
todos os dias em uma história de superação. 
Alguns dias, simplesmente viver já será sufi-
ciente. E isso também merece ser celebrado”.

De acordo com a Secretaria Munici-
pal de Saúde de Maravilha, durante o tra-
tamento oncológico o paciente que ne-
cessita de acompanhamento psicológico 
recebe atendimento psicoterapêutico 
individual conforme necessidade. A pes-
soa que necessitar de apoio no período 
de remissão continuará o acompanha-
mento de acordo com suas demandas, 
podendo sofrer alteração na frequência 
dos atendimentos. Para acessar o serviço 
é necessário encaminhamento médico.

Como funciona a solicitação de 
acompanhamento psicológico 
na rede municipal de Maravilha

AUGUSTO TONIAL SCORTEGAGNA

DIREITO 
E JUSTIÇA

O PAÍS REELEGEU O GOVERNO. 
E A CONTA, QUEM PAGA?

O Brasil acaba de renovar o contrato e o eleitorado deci-
diu manter no Planalto o mesmo projeto econômico dos últi-
mos quatro anos. Respeito o resultado das urnas, pois é assim 
que funciona a democracia, mas respeitar o resultado não me 
obriga a fingir que o empresário brasileiro saiu do domingo 
passado com alguma clareza sobre o futuro.

Enquanto o país discutia pesquisa, palanque e segundo 
turno, uma outra estatística seguia subindo em silêncio: a das 
recuperações judiciais. O ano de 2025 fechou com o maior 
número de empresas em recuperação de toda a série histórica. 
Não foi exceção, não foi sazonalidade, não foi efeito de pan-
demia: foi tendência, e 2026 não deu sinal de reversão.

Quem acompanha o tema de perto sabe que o perfil mu-
dou. A recuperação judicial foi concebida para salvar a empre-
sa doente, aquela mal administrada, que errou na expansão, 
que perdeu mercado, mas hoje é outra coisa: são empresas que 
vendem, que produzem, que têm carteira de clientes e equipe 
montada, operacionalmente saudáveis, mas estranguladas por 
uma única variável, o custo do dinheiro. O negócio funciona; 
o financiamento do negócio é que não fecha.

Aqui no Oeste catarinense a cena é conhecida: o produtor 
rural que colheu bem, vendeu bem e mesmo assim não con-
seguiu honrar o custeio; a indústria de alimentos que opera a 
plena capacidade e passa o mês inteiro rolando capital de giro; 
o comércio que fatura e, ainda assim, trabalha para o banco. 
O empresário não quebrou por incompetência, mas porque o 
juro comeu a margem antes que ela chegasse ao caixa.

E é aqui que a crítica precisa ser dita com todas as letras: a 
inadimplência, no Brasil de hoje, raramente é falha de caráter 
ou de gestão e, na maior parte dos casos, é aritmética. Quando 
o custo do crédito sobe mais rápido do que a capacidade de 
geração de caixa, o atraso deixa de ser escolha e vira conse-
quência. Tratar o devedor como culpado é confortável para 
quem empresta e desonesto com quem produz.

O que se esperava de um governo reeleito, portanto, não 
era discurso de vitória, e sim diagnóstico. Mas o que se ouviu 
na noite de domingo foi o de sempre: a promessa de cresci-
mento, de crédito e de renda, sem uma palavra sobre o custo 
fiscal que sustenta os juros que estrangulam exatamente quem 
gera esse crescimento. Há quatro anos ouvimos que a conta 
seria ajustada no ano seguinte, e o ano seguinte já chegou qua-
tro vezes.

Não se trata de torcer contra, o que seria burrice, mas de 
cobrar o óbvio: não existe política de estímulo ao empreen-
dedorismo que sobreviva a um custo de capital como o nos-
so, nem programa de crédito que resolva o que a taxa básica 
desfaz. E não existe recuperação judicial em volume recorde 
sem uma causa estrutural por trás, causa que nenhuma lei fa-
limentar, por melhor que seja, tem competência para corrigir.

O recado das urnas foi dado. Que venha agora o recado 
do caixa. Porque o empresário brasileiro não precisa de mais 
um instrumento jurídico para administrar a própria agonia. 
Precisa parar de agonizar.
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Doutora em Educação nas Ciências
DILVA BERTOLDI BENVENUTTI

EDUCAÇÃO
EM FOCO

QUE ESCOLA ESTAMOS AJUDANDO A CONSTRUIR?

Entre o que anunciamos, o que silenciamos e o que precisamos transformar.

Há perguntas que incomodam. E talvez sejam justamente essas as que mais pre-
cisamos fazer à educação. Que escola estamos construindo? Uma escola que ensina a 
pensar ou que recompensa quem aprende a obedecer? Que acolhe as diferenças ou 
apenas as tolera enquanto não perturbam a rotina? Que anuncia a inclusão em seus do-
cumentos, mas continua esperando que todos aprendam da mesma forma, no mesmo 
tempo e pelas mesmas estratégias? A escola fala tanto em transformação. Mas o que, 
de fato, estamos dispostos a transformar?

Mudamos os discursos, atualizamos os projetos, incorporamos tecnologias, multi-
plicamos avaliações. Mas será que modificamos nosso modo de olhar para os estudan-
tes? Ou continuamos medindo pessoas com réguas que não consideram suas histórias, 
seus contextos e suas possibilidades? Quando um estudante não aprende, quem pre-
cisa ser interrogado: ele, o professor, o currículo, as condições de ensino ou a própria 
escola? Por que ainda nos parece tão natural perguntar o que falta ao estudante e tão 
difícil reconhecer o que pode estar faltando à nossa prática pedagógica?

Há uma diferença profunda entre estar na escola e pertencer a ela. Quantos estu-
dantes ocupam diariamente uma carteira, mas permanecem invisíveis? Quantos são 
ouvidos apenas quando interrompem, questionam ou deixam de corresponder às ex-
pectativas? Quantos aprendem, desde cedo, que suas perguntas incomodam mais do 
que suas respostas equivocadas? E o que dizer dos professores? Como exigir uma 
educação humanizadora de profissionais que, tantas vezes, precisam enfrentar a pressa, 
a burocracia, a sobrecarga e a solidão pedagógica? Quando foi que preencher registros 
passou a consumir tanto do tempo destinado a pensar a aprendizagem? Estamos for-
mando professores para interpretar a realidade ou apenas treinando-os para cumprir 
prescrições?

Talvez uma das maiores contradições da escola esteja entre aquilo que defendemos 
e aquilo que praticamos. Falamos em autonomia, mas controlamos cada passo. Defen-
demos o pensamento crítico, mas nem sempre suportamos a discordância. Celebramos 
a diversidade, mas insistimos em padronizar percursos. Anunciamos a avaliação forma-
tiva, mas continuamos permitindo que números contem histórias que nunca chegaram 
a ser compreendidas. Que valor tem uma nota quando ela encerra uma conversa que 
deveria começar? O que fazemos depois de identificar uma dificuldade? A avaliação 
ajuda a reorganizar o ensino ou apenas legitima a classificação? Estamos avaliando 
para compreender e ensinar melhor ou para justificar por que alguns ficaram para trás?

Reconhecer não é ter pena. Acolher não é facilitar tudo. Incluir não é simplesmen-
te permitir a presença. E transformar não é decorar velhas práticas com palavras novas. 
Reconhecer exige enxergar sujeitos onde frequentemente vemos resultados. Acolher 
exige criar condições reais de participação e aprendizagem. Incluir exige enfrentar bar-
reiras, inclusive aquelas que nós mesmos construímos. Transformar exige coragem 
para abandonar certezas que já não respondem às necessidades humanas. 

Mas será que estamos preparados para uma escola que também nos questione? 
Uma escola comprometida com a formação humana não pode ser indiferente às de-
sigualdades que atravessam seus portões. Tampouco pode aceitar que a origem social 
determine até onde alguém poderá aprender. Não basta afirmar que todos têm direito 
à educação. É preciso perguntar: direito a qual educação, em quais condições e com 
quais possibilidades de aprender?

Talvez precisemos falar menos sobre a escola ideal e escutar mais a escola real. 
Aquela em que convivem esperança e cansaço, conhecimento e incerteza, encontros 
e desencontros. Uma escola que não se transforma por decreto, mas pelas decisões 
que seus sujeitos assumem coletivamente, inclusive quando precisam contrariar o que 
sempre foi feito. Afinal, a educação não é neutra. Cada escolha pedagógica aproxima 
ou distancia alguém do conhecimento. Cada silêncio também ensina. Cada expectati-
va revela o quanto acreditamos, ou deixamos de acreditar, na capacidade humana de 
aprender.

E, quando os corredores silenciam, permanece uma questão que nenhum indi-
cador consegue responder sozinho: A escola que estamos construindo amplia as 
possibilidades de vida de quem passa por ela ou apenas ensina cada um a acei-
tar o lugar que lhe foi reservado? Talvez a transformação comece quando deixar-
mos de buscar respostas confortáveis e tivermos coragem de sustentar essa pergunta.

Com a formatura, programa chega a mais de 
700 estudantes atendidos no município

EDUCAÇÃO E SEGURANÇA

Maravilha forma 229 novos 
bombeiros mirins

TAMARA FINARDI

A formatura de 229 novos bom-
beiros mirins em Maravilha destaca a 
importância da iniciativa que une edu-
cação, prevenção e cidadania. Voltado 
a estudantes do 4º ano do Ensino 
Fundamental, o programa é desen-
volvido pelo Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catarina, que no mu-
nicípio conta com apoio da Prefeitura 
de Maravilha. A formatura ocorreu 
na noite de terça-feira (27), no Gi-
násio Municipal Gelso Tadeu Mello 
Lara, que ficou com as arquibancadas 
lotadas por familiares dos formandos.

A iniciativa tem como objetivo 
preparar os estudantes para agir de 
forma preventiva diante de situações 
de risco e acidentes, contribuindo para 
a segurança e incentivando o exercício 
da cidadania. Em Maravilha, o proje-
to chega ao 4º ano neste formato e, 
com a turma de 2026, alcança a marca 
de 737 alunos atendidos. Neste ano, 
participaram estudantes do Centro 
Educacional Mundo Infantil, Centro 
Educacional Raymundo Veit e Centro 
Educacional Monteiro Lobato.

Durante a solenidade, uma das 
estudantes realizou a leitura da mani-
festação de intenção dos bombeiros 
mirins, acompanhada pelos demais 
formandos, que repetiram o texto 
em coro. O grupo também apresen-
tou seu “grito de boa”: “Bombeiro 

mirim, entrando em ação. Respei-
to, disciplina e cooperação”. Outro 
momento da programação foi o re-
conhecimento dos desenhos produ-
zidos pelas crianças durante as ativi-
dades do projeto. Dois trabalhos de 
cada turma foram selecionados e os 
estudantes contemplados receberam 
uma pelúcia da mascote Malu. A ceri-
mônia também contou com a presen-
ça do mascote Hunter, que animou as 
crianças.

Entre as autoridades presentes 
estavam representantes do Corpo de 
Bombeiros Militar, da Administração 
Municipal, da Polícia Militar e da Polí-
cia Civil. Fizeram uso da palavra a se-
cretária municipal de Educação, Iloe-
ne Terezinha Kaefer, o prefeito de 
Maravilha, Vinicius Ventura, e o Ma-
jor BM Glaycon Reitz, Comandante 
da 3ª Companhia do 12º Batalhão de 
Bombeiros Militar em Maravilha.

Aprendizado sobre 
prevenção e segurança
Os alunos formados cumpriram 

uma carga horária de 12 horas-au-
la. As atividades foram coordenadas 
pelo soldado BM Marcelo Luiz Zam-
biasi e desenvolvidas pelos instrutores 
3º sargento BM Alencar Rodrigo Al-
berti, soldado BM Daniela Bonamigo 
e bombeiros comunitários Ernani 
Rosa, Letícia Panzenhagem, Djeniffer 
Paloschi e Luana Provensi.

Um dos momentos mais aguardados foi o tradicional banho de batismo dos novos bombeiros 
mirins, que ocorreu na Rua Coberta com a participação das viaturas do Corpo de Bombeiros 

O programa busca promover a integração entre o Corpo de Bombeiros, as famílias, as escolas 
e a comunidade 

Fotos: Tamara Finardi/Líder
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Variedades

Netflix Leitura

Gênero: Suspense Gênero: Romance

Depois de passar cinco 
anos na prisão após um trá-
gico acidente, Kenna Rowan 
retorna à cidade onde tudo 
deu errado, esperando poder 
viver ao lado da filha pequena. 
Mas agora os abismos criados 
por Kenna parecem instrans-
poníveis. Todos ao redor da 
sua filha estão determinados 
a rejeitar Kenna, não importa 
o quanto ela tente provar que 
mudou.

A única pessoa que não a 
ignora é Ledger Ward, dono 
de um bar e um dos poucos 
elos que ainda lhe resta com 
a criança. Porém, se os mora-
dores da cidade desconfiarem 
de que Ledger vem se tornan-
do importante na vida de Ke-
nna, ambos correrão o risco 
de perder tudo o que mais 
importa para eles.

Com pontos de vista al-
ternados entre os dois perso-
nagens, Uma segunda chance 
explora o quanto julgamen-
tos apressados baseados em 
informações que podem não 
ser verdadeiras tem o poten-
cial de acabar com a vida das 
pessoas.

Sobrevivência, dirigido por 
Ben Affleck, conta a história de 
um candidato a prefeito de Los 
Angeles e de sua esposa diante 
de uma situação inquietante. O 
filho do casal é sequestrado e 
a família precisa correr contra 
o tempo para levantar o valor 
necessário para o resgate. O 
dinheiro dos dois foi usado 
para a campanha eleitoral e o 
desespero faz com que eles 
ultrapassem limites que jamais 
imaginariam cruzar, recorren-
do a decisões cada vez mais 
questionáveis para recuperar o 
filho. 

Enquanto tentam manter 
a aparência de uma família res-
peitável e preservar a carreira 
política do candidato, os lados 
obscuros de suas vidas come-
çam a vir à tona. Dessa forma, 
o sequestro não ameaça ape-
nas a segurança do filho, mas 
também a imagem, o relacio-
namento e tudo o que o casal 
construiu ao longo dos anos. 

A crítica destaca como o 
longa usa a premissa de um 
sequestro para discutir privilé-
gios, ética na política e as más-
caras sociais sob pressão.
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Variedades

Caça-palavras | Futebol

Para colorir

Sudoku

ACRÉSCIMOS
ATACANTE
CAMPEÃO
CAPITÃO
CHUTE
COMENTARISTA

Preencha a grade para que cada linha, coluna 
e grade 3x3 contenha os dígitos de 1 a 9. Isso 
significa que nenhum número seja repetido em 
qualquer linha, coluna ou caixa.

Resolução

DEFESA
DIVIDIDA
GAVETA
GOL
GRAMA
INGRESSO

LATERAL
MASSAGISTA
MUNDIAL
PLACAR
QUADRA

SELEÇÃO
TITULAR
TOQUE
TÁTICA
VITÓRIA
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Variedades

HORÓSCOPO PARA NOVEMBRO DE 2026

O signo de Áries 
entra em novembro com 
um chamado para revisar 
atitudes e expressões. A 
energia do mês é intensa, 
pedindo atenção à forma 
como você afirma sua 
vontade no mundo. Nem 
toda batalha precisa ser 
travada! Às vezes, o po-
der está em escolher o 

momento certo de agir e perceber que a escu-
ta pode ser uma forma de força.

Essa desaceleração pode parecer descon-
fortável para quem vive movido por impulso, 
mas será essencial para conquistar resultados 
de forma mais eficiente. A sensação é de reto-
mada, com mais consciência sobre o que vale 
sua energia e o que é apenas dispersão. No 
campo das relações, emoções se intensificam 
e o aprendizado vem através da vulnerabili-
dade. Entregar-se pode ser mais corajoso do 
que controlar. 

O signo de Leão 
entra em novembro 
com a criatividade em 
alta e o desejo de se 
expressar com auten-
ticidade. Isso porque 
há um fogo interno vi-
brante, que pede palco, 
movimento e espaço 
para brilhar. Contudo, 
o mesmo calor que im-

pulsiona pode gerar impaciência com limi-
tações e tendência a agir por impulso. En-
tenda: canalizar essa força para iniciativas 
construtivas é o segredo do sucesso. 

Conversas e ideias antigas podem vol-
tar com tudo, pedindo um novo olhar. Al-
gumas merecem ser reformuladas, outras, 
deixadas para trás. Ouvir a própria intuição 
será essencial para distinguir o que é ins-
piração do que é vaidade. Na vida afetiva, 
o mês acentua o magnetismo leonino e o 
desejo de reciprocidade.

O signo de Sagi-
tário inicia novembro 
com um potente im-
pulso de renovação. É 
como se uma faísca in-
terior acendesse, trazen-
do coragem e vontade 
de colocar em prática 
ideias que vinham sen-
do apenas sonhadas. A 
vitalidade cresce, o cor-
po responde com entu-

siasmo e o espírito busca desafios. No en-
tanto, esse fogo interno precisa de direção: 
agir com pressa ou responder de forma 
reativa pode gerar conflitos desnecessários.

Canalizar essa força em projetos cria-
tivos, atividades físicas ou novas metas é a 
melhor forma de equilibrar impulso e pro-
pósito. A mente está afiada e as ideias fer-
vem, mas nem todas precisam ser ditas ou 
decididas de imediato. Antes de agir, revise 
estratégias e garanta que suas intenções es-
tejam claras. Esse é um mês fértil para rei-
nícios.

Novembro pede 
que o signo de Touro 
repense seus compro-
missos e a forma como 
se relaciona. Relações 
antigas pedem ajustes, e 
novos vínculos se mos-
tram mais intensos e 
transformadores. Dese-
jos se aprofundam, e a 
segurança típica de Tou-

ro é testada. A lição do mês é confiar e acei-
tar que nem tudo pode ser controlado. O 
amor e as conexões sinceras se fortalecem 
quando há espaço para a espontaneidade.

É hora de reler contratos, revisar con-
versas e refletir sobre acordos de confiança. 
Mesmo que mal-entendidos possam surgir, 
o período é fértil para compreender o que 
antes estava nas entrelinhas. No fim do mês, 
o que parecia estagnado ganha ritmo nova-
mente, mas agora com mais realismo e sabe-
doria emocional. 

Novembro convida 
o signo de Virgem a sol-
tar o controle e encarar 
com maturidade o que 
foge ao planejamento. 
O mês traz lições de 
entrega e flexibilidade, 
principalmente quando 
imprevistos testam sua 
paciência. Assim, situa-
ções familiares, domés-

ticas ou ligadas à segurança podem exigir 
atenção redobrada.

Antes de tentar resolver tudo, faça uma 
pausa: observe o que está por trás da urgên-
cia e lembre-se de que nem tudo depende 
apenas de você. Em vez de buscar perfeição, 
procure harmonia. O mês ensina que disci-
plina também é saber dizer “não” e respeitar 
o corpo e a mente. Ao se permitir desacele-
rar, você descobrirá que estabilidade e leveza 
podem coexistir. O momento é de respeitar 
seu ritmo.

O signo de Capri-
córnio atravessa no-
vembro em um ritmo 
mais introspectivo. O 
mês convida a desacele-
rar e olhar para dentro, 
reconhecendo o valor 
do silêncio e do tem-
po de maturação. Nem 
tudo precisa ser enten-
dido ou resolvido agora. 

Há processos que pedem paciência e confian-
ça para se revelarem no tempo certo. 

O corpo e a mente pedem pausa. O 
excesso de esforço pode gerar cansaço e 
dispersão, tornando essencial respeitar seus 
próprios limites. Essa é uma fase propícia 
para cuidar da saúde, revisar hábitos e evitar 
o acúmulo de tensões emocionais. É hora 
de avaliar o que realmente vale seu tempo e 
energia. Por isso, evite prometer mais do que 
pode cumprir. O sucesso vem de escolhas 
conscientes e não da sobrecarga.

Para o signo de 
Gêmeos, novembro 
chega com um clima de 
revisão e aprendizado. 
A rotina, as relações e 
a comunicação pedem 
ajustes. Assim, é um 
período ideal para revi-
sar hábitos e perceber 
quais palavras realmen-
te constroem pontes. 

Entre os dias 5 e 19, o excesso de estímulos 
pode gerar dispersão. A chave será desacele-
rar e escolher com sabedoria onde investir 
energia.

Nos relacionamentos, a franqueza será 
testada. Conversas difíceis podem vir à tona, 
e fugir delas só prolonga o desconforto. En-
tenda que escutar com empatia e sem pressa 
abre espaço para reconciliações verdadeiras. 
A maturidade emocional se revela no tom 
com que você responde, não na velocidade. 
Fale com gentileza!

O signo de Libra 
inicia novembro com 
brilho e magnetismo. 
É um ótimo momento 
para cuidar da aparên-
cia, retomar contatos 
e fortalecer laços por 
meio de gestos simples 
e afetivos. A partir da 
segunda semana, o rit-
mo acelera. As palavras 
ganham força e inten-

sidade, o que pode ser ótimo para defender 
ideias, mas perigoso se houver pressa ou 
irritação. Atenção ao tom: frases impulsivas 
podem deixar marcas duradouras.

Esse período também favorece revi-
sões importantes, estimula o retorno de 
conversas pendentes, o replanejamento de 
estudos e viagens e a reorganização de pro-
jetos que envolvem comunicação. Com o 
avanço do mês, a energia se estabiliza. O 
que parecia confuso se organiza, e a comu-
nicação volta a fluir com naturalidade.

Para o signo de 
Aquário, novembro 
promete reconheci-
mento e visibilidade. 
Atitudes gentis forta-
lecem sua reputação 
e ajudam a consolidar 
parcerias importantes. 
Conforme as sema-
nas avançam, o foco 
se volta para grupos e 
amizades. É um bom 

momento para revisar planos coletivos e 
reavaliar a forma como você se posiciona 
dentro das equipes.

A energia mental está em alta, e sua voz 
ganha força, mas é preciso cuidado para não 
transformar entusiasmo em teimosia. O di-
álogo é o caminho mais seguro para manter 
a harmonia e evitar desgastes. Mostre seu 
trabalho, valorize sua autenticidade e cele-
bre suas conquistas. A chave do mês está em 
equilibrar firmeza e empatia: liderar com o 
coração é o que abrirá as portas certas.

O signo de Cân-
cer inicia novembro 
mergulhado em um 
processo de autoco-
nhecimento. As primei-
ras semanas pedem in-
trospecção: é tempo de 
observar sentimentos, 
memórias e relações 
que tocam a sua segu-
rança emocional. O de-

safio será não se deixar prender por ressenti-
mentos, e sim transformá-los em sabedoria.

Conversas importantes exigem delica-
deza e escuta ativa, afinal, cada palavra car-
rega significado. Há um magnetismo natural 
que atrai pessoas e oportunidades emocio-
nais mais profundas. Novembro ensina que 
a verdadeira segurança nasce de dentro. O 
momento é de expansão emocional e fé em 
novos caminhos, mas com os pés firmes no 
presente. O segredo está em se abrir para a 
vulnerabilidade sem perder o autocuidado.

Novembro renova 
a força e o magnetismo 
do signo de Escorpião. 
É um período fértil 
para redescobrir praze-
res, fortalecer vínculos 
e valorizar o que há 
de mais autêntico em 
você. A profundidade 
emocional, sua mar-
ca registrada, se torna 
fonte de encanto. Es-

corpião redescobre sua força quando esco-
lhe agir com serenidade, não com urgência.

Na segunda quinzena do mês, o foco se 
volta para o campo material. Gastos impen-
sados ou negociações precipitadas podem 
gerar arrependimentos. Use sua energia es-
tratégica para planejar antes de agir, pois é 
assim que você transforma intensidade em 
poder real. Conversas sobre dinheiro, limi-
tes e segurança emocional podem emergir, 
trazendo à tona questões que precisavam ser 
ditas.

O signo de Peixes 
entra em novembro 
com foco em um pe-
ríodo de amadureci-
mento: você começa 
a enxergar com mais 
clareza o que realmen-
te deseja construir. As 
responsabilidades au-
mentam, mas também 
cresce o sentimento 
de propósito e direção. 

Ideias fervilham e decisões ganham urgên-
cia, mas é fundamental manter a calma.

Nem toda oportunidade precisa ser 
agarrada de imediato. Algumas pedem 
análise e estratégia. Evite decisões no calor 
do momento e prefira agir com método e 
serenidade. A boa comunicação será sua 
principal aliada para transformar tensão em 
progresso. Após o dia 19, a energia se esta-
biliza e o foco aumenta. É hora de agir com 
confiança: a liderança pisciana se expressa 
melhor quando une sensibilidade e firmeza.

ÁRIES

LEÃO

SAGITÁRIO

TOURO

VIRGEM

CAPRICÓRNIO

GÊMEOS

LIBRA

AQUÁRIO

CÂNCER

ESCORPIÃO

PEIXES
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SCHAYANE GOLZER
UNITTÁ CLÍNICA INTEGRADA
CUIDE-SE!
Nutricionista

É POSSÍVEL TER UMA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 
DURANTE AS FESTIVAS DE FINAL DE ANO?

As festividades de final de ano são momentos especiais, marca-
dos por encontros familiares, confraternizações e muitas comidas 
saborosas; e elas podem sim, serem saudáveis, equilibradas e com 
alimentos de baixo teor calórico. 

Como profissional da Nutrição, reforço que uma alimentação 
equilibrada não significa restrição ou proibição, mas sim fazer esco-
lhas conscientes, respeitando as necessidades do organismo e man-
tendo uma boa relação com a comida.

Nestas ocasiões o ideal é não exagerar nos doces e evitar pra-
tos com muitos ingredientes industrializados. A título de exemplo, 
podemos citar os chocolates com pouca porcentagem de cacau 
(ao leite ou branco), pois possuem uma quantidade enorme de 
gordura saturada na composição, que consumidos em excesso 
podem aumentar o risco de doenças cardiovasculares, diabetes e 
obesidade. Por isso, opte por chocolates meio amargo e com alta 
porcentagem de cacau, os quais mesmo assim devem consumidos 
com moderação. 

Ao montar a sua ceia, aposte nas nozes, castanhas, legumes, ver-
duras, frutas secas, que nessa época encontramos em maior quanti-
dade e são ricos em nutrientes, fibras, vitaminas, sais minerais e irão 
dar aquele colorido nos pratos. Uma dica é utilizá-las com o arroz 
ou na salada, deixando as preparações diferentes e mais saborosas.

O churrasco também é uma refeição tradicional nesta época, e 
para estes momentos, dê preferência para as carnes mais magras e/
ou procure retirar as gordurinhas aparentes. Além disso, faça boas 
escolhas nos acompanhamentos, evite excessos de carboidratos, e 
não se esqueça da salada!

Para a sobremesa, as frutas natalinas são as melhores opções, 
como melão, melancia, uva, pêssego, figo, cereja e ameixa, por te-
rem poucas calorias e fornecerem diversos nutrientes para o nosso 
corpo. Mesmo assim, não é necessário deixar de comer os pratos 
tradicionais ou as sobremesas de que você gosta - o importante é 
respeitar a fome e a saciedade, comer com tranquilidade e apreciar 
cada alimento.

As bebidas alcoólicas também costumam estar presentes nas 
confraternizações e ceias de final de ano. É importante lembrar 
que o álcool fornece calorias, especialmente quando preparados 
com xaropes, açúcar e outros ingredientes, podendo contribuir 
para a desidratação e, quando consumido em excesso, trazer riscos 
à saúde.

Para quem consumir bebidas alcoólicas, alguns cuidados são 
importantes: beber moderadamente, intercalar com consumo de 
água e evitar consumir álcool em jejum. 

Mantenha-se ativo, busque praticar atividades físicas que você 
gosta e priorize boas noites de sono, pois isto também contribui 
para o bem-estar durante esse período.

Por fim, a época é de festividades e comidas “diferentes” que 
sim, fazem parte deste momento. Aproveitar uma ceia especial faz 
parte de uma relação equilibrada e prazerosa com a comida. 

Uma alimentação saudável não depende de uma única refeição, 
mas sim dos hábitos construídos ao longo do tempo. Se exagerar, 
procure não compensar com outras refeições, evite o sentimento 
de culpa e busque seguir normalmente uma alimentação equilibra-
da junto a prática regular de atividade física.

Iniciativa teve como objetivo alertar sobre os riscos das 
promessas de ganhos rápidos e fáceis

CONSCIENTIZAÇÃO

Sicoob Credial recebe destaque 
nacional por orientação contra 
golpes e fraudes

O Sicoob Credial foi destaque nacio-
nal pelas ações de conscientização so-
bre golpes, apostas on-line e segurança 
digital realizadas durante o período as-
semblear. O movimento realizado pela 
cooperativa foi publicado nacionalmen-
te pelo Instituto Sicoob, que destacou a 
importância da ação junto ao cooperado.  

As iniciativas reforçam o compro-
misso da cooperativa com a transparên-
cia, a educação financeira e a proteção 
de dados, levando informação e orien-
tações aos cooperados e à comunidade.

Entre os temas abordados no ciclo 
assemblear pelo presidente da coope-
rativa, Márcio Luiz Schmitt, esteve os 
tipos de golpes e “dinheiro suado não 

combina com promessa fácil”. A inicia-
tiva teve como objetivo alertar sobre os 
riscos das promessas de ganhos rápidos 
e fáceis, especialmente em apostas on-
-line. Conforme destacou o presidente, 
atualmente, o criminoso utiliza um celu-
lar, e não uma arma de fogo para praticar 
delitos. A reflexão chama a atenção para 
a evolução dos golpes e a necessidade de 
estar atento às abordagens virtuais.

Assim, o Sicoob Credial rotineira-
mente informa o cooperado que jamais 
solicita senhas ou qualquer dado pessoal 
por telefone. Em caso de dúvida, o co-
operado deve procurar os canais oficiais 
da instituição antes de realizar qualquer 
operação.

Presidente da cooperativa, Márcio Luiz Schmitt, abordou os tipos de golpes

Sicoob Credial – Comunicação e Marketing

EM MARAVILHA
Paróquia São José Operário irá promover 
almoço beneficente 
CAMILLA CONSTANTIN

No dia 8 de novembro, será realizado, 
no Salão Paroquial Católico, o tradicional 
almoço beneficente em prol das Missões 
da Sagrada Família em Moçambique. A 
iniciativa busca arrecadar recursos para 
contribuir com o trabalho missionário 
desenvolvido na localidade e reforçar a 
importância da solidariedade da comuni-
dade.

O almoço contará com um cardápio 
variado, incluindo carne de gado, galeto, 
carne suína, pão, cuca e saladas diversas. 

As fichas estão disponíveis na secreta-
ria da paróquia, no valor de R$ 45 por 
pessoa. Os organizadores lembram que 
os participantes devem levar pratos e ta-
lheres.

O padre Celso Both, que já teve a 
oportunidade de participar das missões 
em Moçambique, ressalta a importância 
da colaboração para a continuidade desse 
trabalho. “O pouco aqui, lá é muito”, diz. 
A mensagem destaca a importância de 
cada contribuição e do envolvimento das 
pessoas em iniciativas que ultrapassam 
fronteiras e levam apoio a quem precisa.
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Campanha distribuirá R$ 1,3 milhão em prêmios ao longo de 2026

PRÊMIOS

Associados da Sicredi Conexão são 
contemplados com TVs na promoção 
Capital Premiado

Registro de entrega em Cunha Porã Registro de entrega em Iraceminha 

Divulgação/Sicredi
Mais 94 associados da Sicredi 

Conexão foram contemplados pela 
promoção Capital Premiado. Nesta 
etapa da campanha, foram sortea-
das Smart TVs Samsung de 50 po-
legadas para participantes dos três 
estados da área de atuação da coo-
perativa, dando sequência à progra-
mação de premiações realizada ao 
longo de 2026.

A edição deste ano integra as 
comemorações dos 45 anos da Si-
credi Conexão e prevê a distribui-
ção de R$ 1,3 milhão em prêmios. 
Antes do sorteio das TVs, a cam-
panha já havia realizado diferentes 
etapas, com mais de 470 contem-
plações em vales-compras de R$ 1 
mil e a entrega de seis motocicletas 

a associados do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Minas Gerais. Com 
o novo sorteio, a Capital Premiado 
chega a 571 contemplações ao lon-
go da campanha.

Para participar, a cada R$ 20 
integralizados em Cota Capital, o 
associado recebe automaticamente 
um número da sorte válido para os 
sorteios da promoção. Em novem-
bro, acontece o sorteio final da 
Capital Premiado, quando serão 
contemplados mais três associa-
dos com motocicletas Honda 
CG 160 e outros três com veícu-
los Volkswagen Tera 0 km, sendo 
um carro e uma moto destinados a 
cada estado da área de atuação da 
Sicredi Conexão.
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Gerno Schneider, 74 anos, mostra como sua história se funde com as primeiras décadas de 
desenvolvimento do município; local pode ser visitado mediante agendamento

MAQUINÁRIO, FERRAMENTAS E CONHECIMENTO

Saberes de ferraria são preservados 
no interior de Maravilha

TAMARA FINARDI

Em um período onde carroças, arados, capinadeiras puxadas por bois 
e máquinas de plantio manual eram parte essencial do cenário agrícola de 
Maravilha, Gerno Schneider, morador da Linha Sanga Silva, recorda do 
trabalho intenso da ferraria que dividia com o irmão gêmeo Erno Schneider 
(em memória). Ele perdeu as contas de quantas carroças já consertou na 
vida, quantas pás de arado moldou no ferro, entre tantas outras situações 
onde precisava apresentar uma solução para o maquinário ou ferramenta 
que acabava quebrando em meio à labuta na roça ou no transporte da pro-
dução. 

Seu ofício sempre exigiu habilidade com fogo, morça, marreta e bi-
gorna para moldar o ferro no formato de seu interesse. Outro atributo é o 
domínio com a madeira, para dar formato a cabos de ferramentas, peças de 
carroça, cangas, arados, cadeiras, escadas, caixas de abelha, roda de carrinho 
de rolimã, entre tantos outros objetos que se fizeram essenciais para as fa-
mílias da localidade. Um trabalho que une força, conhecimento acumulado 
por décadas e criatividade.

Como chegar: SC-492 – Rodovia Juarez Domingos Vicari, entre 
Maravilha e São Miguel da Boa Vista, junto ao Caldo de Cana 
do Zeca.
Agendamento de visitação: através do contato (49) 92002-6968

Cleusa e Antônio contam que seu Schneider já é parceiro do empreendimento 
do Caldo de Cana do Zeca há quatro anos, e como a ferraria tem um significado 
muito especial, eles se mobilizaram para que este conhecimento não ficasse esque-
cido. O local foi finalizado há pouco mais de um mês, depois de um período de 
longo trabalho para trazer, organizar, instalar e catalogar os materiais. Inclusive, 
em meio às máquinas e equipamentos, também se destaca um quadro que reúne 
fotos da história de Schneider, incluindo recordações da família, dos primeiros 
espaços da ferraria, e o registro da sua paixão pelo futebol: era goleiro, também 
apitou muitos jogos e é torcedor fanático do Grêmio.

Hoje, aos 74 anos, sua sa-
bedoria foi preservada além da 
memória. Embora não trabalhe 
mais com a ferraria há cerca de 
dois anos, junto dos amigos e 
parceiros de trabalho Antônio 
Gonçalves e Cleusa do Nasci-
mento, os maquinários e traba-
lhos desenvolvidos pela ferraria 
foram levados junto ao espaço 
do Caldo de Cana do Zeca, na 
Linha Sanga Silva. Lá estão or-
ganizados em um espaço cons-
truído especialmente para esta 
finalidade, chamado Recanto do 
Schneider. Agora, a comunida-
de tem a oportunidade de revi-
sitar e conhecer elementos que 
contribuíram para o desenvolvi-
mento do município.

A estrutura da antiga ferra-
ria ainda existe, mas em local de 
difícil acesso, portanto, o novo 
espaço possibilita a visitação, 
onde Gerno Schneider reali-
za a demonstração do uso das 
máquinas – pois ainda estão em 
funcionamento, explica a utili-
dade de cada ferramenta, e ain-
da compartilha muitas histórias. 

Fotos: Tamara Finardi/Líder



17

Maravilha - Sexta-feira 30 de Outubro de 2026 - ED 808

ORGULHO FORJADO AINDA CRIANÇA FERRAMENTAS

Gerno Schneider aprendeu a trabalhar na ferraria com o pai, quando a família 
ainda morava no Rio Grande do Sul. Entre as recordações, revela que um dos primei-
ros serviços que o pai permitiu realizar foi a pintura de uma carroça, na cor laranja. 
Ele também ajudava a fazer funcionar o fole de forja, essencial para atiçar o fogo na 
forja de metais. 

Quando tinha 14 anos, a família saiu de Carazinho (RS) com destino a Maravilha 
(SC). Com dois caminhões, carregados com ferramentas e animais, precisaram fazer 
uma parada em Iraí, para esperar o Rio Uruguai dar condição para atravessá-lo de 
balsa e assim chegar ao território catarinense. 

Há 60 anos, Gerno Sch-
neider constrói sua história 
em Maravilha. Embora o 
pai não tenha seguido com o 
ofício de ferreiro, ele e o ir-
mão gêmeo resolveram abrir 
uma ferraria na Sanga Silva. 

Furadeira manual de coluna

Fole de forja

Trabalho com a forja

Na demonstração de utilização do 
maquinário, Gerno Schneider fura um 
pedaço de ferro.

O fole era utilizado para injetar oxigênio no 
carvão e aumentar a temperatura do fogo na 
hora da forja.

Foi construída por Gerno Schneider e é 
movida com motor a diesel.

Fita de serrar madeira

Fotos registram 
locais onde a 

ferraria funcionou na 
Linha Sanga Silva
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Município registrou quase 3 mil abstenções no último domingo 

ELEIÇÕES 2026 

Flávio Bolsonaro recebe mais de 12 mil votos 
em Maravilha, enquanto Lula soma 4.647

CAMILLA CONSTANTIN

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) foi reeleito presidente da República no 
último domingo (25), com 51,79% dos votos válidos, ao vencer Flávio 
Bolsonaro (PL) no segundo turno das Eleições 2026. Com o resultado, 
o petista conquistou seu quarto mandato à frente do Palácio do Planalto.

O cenário local e regional, entretanto, foi diferente: o candidato do 
PL foi o mais votado nos seis municípios que compõem a 58ª Zona 
Eleitoral. Em Maravilha, Flávio Bolsonaro obteve 72,73% dos vo-
tos válidos (12.393), enquanto Lula somou 27,27% (4.647).

O município registrou comparecimento de 85,55% do eleitorado 
apto. A abstenção foi de 14,45%, o equivalente a 2.947 eleitores que 
não compareceram às urnas. Os votos brancos e nulos somaram 
408, sendo 194 em branco e 214 nulos.

O dia de votação transcorreu com tranquilidade em Maravilha. Em 
comparação com o primeiro turno, o processo foi mais rápido, já que 
os eleitores precisavam votar em apenas um candidato, o que contribuiu 
para agilizar a movimentação nas seções eleitorais. Após a divulgação 
do resultado, um grupo de apoiadores de Lula comemorou a vitória na 
região central do município.

Registro de comemoração na Rua Prefeito Albino Cerutti Cella, centro de Maravilha

Tamara Finardi/Líder

Votação em Iraceminha
Flavio Bolsonaro (PL) — 73,59%
Lula (PT) — 26,41%

Votação em Flor do Sertão
Flavio Bolsonaro (PL) — 59,29%
Lula (PT) — 40,71%

Votação em São Miguel da Boa Vista
Flavio Bolsonaro (PL) — 57,73%
Lula (PT) — 42,27%

Votação em Tigrinhos
Flavio Bolsonaro (PL) — 59,99%
Lula (PT) — 40,01%

Votação em Santa Terezinha do Progresso
Flavio Bolsonaro (PL) — 50,35%
Lula (PT) — 49,65%.

REGIÃO

Além de Maravilha, outros cinco municípios integram a 58ª 
Zona Eleitoral: Iraceminha, Flor do Sertão, São Miguel da Boa 
Vista, Tigrinhos e Santa Terezinha do Progresso. Confira os 
percentuais de votos válidos registrados em cada um deles no 
segundo turno das Eleições 2026.
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Álbum preserva a trajetória de Nelci Frandoloso na construção civil e representa um legado que 
deseja deixar aos filhos e netos

RECORDAÇÕES

Maravilhense reúne fotos de mais de 
100 casas que construiu ao longo da vida

CAMILLA CONSTANTIN

Cinco décadas dedicadas à construção civil agora estão reunidas em 
um álbum de fotografias. Aos 68 anos, o maravilhense Nelci Frandoloso 
resgatou imagens de mais de 100 casas que construiu ao longo da vida. 
Cada fotografia representa um pouco dessa trajetória, marcada pelas his-
tórias de tantas famílias que passaram a chamar esses imóveis de lar.

Há cerca de um ano, deixou de trabalhar na construção civil e, nos 
meses seguintes, decidiu tirar do papel um antigo desejo: reunir fotos das 
casas que ajudou a erguer. Após amadurecer a ideia e receber o incentivo 
de familiares, passou a percorrer a cidade em busca dos imóveis. Sem 
anotações antigas, precisou recorrer à memória para localizar cada uma. 
Recentemente, concluiu o projeto.

O álbum reúne construções feitas tanto na cidade quanto no interior. 
Durante as visitas, Nelci reencontrou algumas pessoas, conversou com 
moradores e foi recebido com carinho. Em cada registro, escreve à mão 
o nome do cliente, preservando também a lembrança de quem fez parte 
dessa caminhada. Ao todo, são cerca de 120 edificações, inclusive a pró-
pria residência.

DEDICAÇÃO

Para Nelci Frandoloso, atuar com construção civil sempre foi motivo 
de satisfação. “Exerci esse ofício com amor, era uma alegria ver as 
pessoas contentes com o resultado. Acima de tudo, é um lar que 
você entrega”, afirma. 

A caminhada, porém, também foi marcada por desafios. Ainda na in-
fância, teve paralisia, o que deixou marcas e dificuldades na sua mobilida-
de. Apesar disso, demonstra gratidão por ter conseguido trabalhar na área 
durante tantos anos. “Primeiramente, é agradecer a Deus”, diz. Ao 
recordar sua trajetória, também faz questão de destacar o apoio da esposa, 
que cuidava da casa e dos filhos enquanto ele se dedicava ao serviço.

Emocionado, Nelci define o álbum como algo único. “É uma lem-
brança de toda a minha vida, algo para meus filhos e netos guarda-
rem. É um resumo de tudo que fiz e do quanto lutei”, relata. Mas o 
álbum guarda muito mais do que lembranças de trabalho: são construções 
que atravessaram os anos, acolheram famílias e se tornaram parte da vida 
de tantos maravilhenses.

Nelci Frandoloso exibe o álbum que reúne registros de sua trajetória profissional

Camilla Constantin/O Líder

Fotos: Arquivo pessoal 
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PERSONALIDADES                                                               

EM  FOCO
POR CAMILLA CONSTANTIN

No “Personalidades em foco”, vamos explorar o mundo 
daqueles que muitas vezes conhecemos no âmbito profissional, 
mas pouco sabemos sobre seus pensamentos, gostos e sonhos. 
A cada edição, você será convidado a conhecer novas histórias 
e aspectos da personalidade dos entrevistados!

LUCENA ROLOFF ENGLER
Aos 68 anos, Lucena Roloff Engler carrega uma história marcada 

pela dedicação ao ensino e pelo carinho em compartilhar conhecimen-
to. Há mais de 45 anos na educação, ela transformou em profissão um 
sonho que nasceu ainda na infância. Casada e mãe de quatro filhos, 
construiu uma longa caminhada na área, passando por diferentes esco-
las, etapas de ensino e experiências que lhe proporcionaram uma ampla 
bagagem profissional.

Ao longo dessas décadas, Lucena esteve ao lado dos pequenos nos 
primeiros passos da aprendizagem, atuou no ensino médio com a Lín-
gua Brasileira de Sinais (Libras), participou da alfabetização de pessoas 
privadas de liberdade, trabalhou com a Educação de Jovens e Adultos, 
além de exercer a função de orientadora. Entre tudo isso, o trabalho com 
Libras tem um significado especial, ligado à vivência familiar de ter um 
filho surdo, o que contribuiu para aproximá-la desse universo.

No último ano, Lucena foi homenageada no “Profissional Desta-
que”, evento tradicional promovido pelo Rotary Club de Maravilha Cen-
tro. Para ela, receber esse reconhecimento foi motivo de grande emoção. 
“Sempre acreditei que a verdadeira homenagem deve ser feita em vida, 
e poder viver isso foi um privilégio”, destaca. Em outubro, mês em que 
é celebrado o Dia do Professor (15), sua história também inspira quem 
sonha em seguir a profissão. Ela deixa uma mensagem de incentivo: é 
preciso acreditar nos próprios ideais e persistir, pois, apesar das dificul-
dades, ensinar é uma experiência profundamente gratificante.

O que mais admira na profissão que escolheu: O aprendizado 
que temos junto às crianças. Ensinamos e, ao mesmo tempo, também 
aprendemos com elas.

Se pudesse voltar no tempo, qual conselho daria para a sua 
versão mais jovem: Continuar com os alunos e seguir sendo professo-
ra, assim como fiz. O professor precisa ter ânimo e amor pelo que faz.

Resumo de um dia perfeito: Acordar e tomar meu chimarrão, ir 
para a escola, atender meus alunos e, ao chegar em casa, saber que está 
tudo bem com todos.

Se tivesse a chance de conversar com qualquer pessoa no 
mundo, quem seria e por quê: Com meu pai, que já é falecido. Ele foi 
uma pessoa que me inspirou a lutar, trabalhar e ir atrás dos meus ideais. 
Sempre dizia que era importante estudar, trabalhar e ser honesta, para 
poder ir a todos os lugares de cabeça erguida.

Que tipo de conteúdo mais gosta de consumir: Notícias e atua-
lidades em geral, gosto de estar por dentro do que acontece no mundo.

Livro: “Quem me roubou de mim?”, do Padre Fábio de Melo.

Uma frase: Ser professor é doar-se pelo outro.

Trilha sonora: Gosto de ouvir música sertaneja e gauchesca.

Lugar que sonha conhecer: Algum lugar do Nordeste, talvez uma 
praia na Bahia. É uma cultura diferente que tenho vontade de conhecer.

Planos para o futuro: Continuar trabalhando por mais dois anos. 
Depois, quero viajar e conhecer mais do nosso Brasil, aproveitar minha 
casa, estar com minha família e curtir meus netos.
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As imagens são restauradas pelo profissional Fernando Zimmermann, idealizador 
do projeto Maravilha de Outros Tempos, também responsável pela curadoria do 
conteúdo.
Quem tiver interesse em enviar fotos e as histórias dessas imagens para o quadro, 
pode entrar em contato através do telefone/WhatsApp (49) 9 9917-4721.

O mês de outubro é marcado por uma data muito simbólica para 
Maravilha: o Dia das Crianças. O município carrega o título de Cidade 
das Crianças, o qual é reconhecido por lei, uma identidade que facil-
mente é vista ao circular pela cidade, seja em escolas, nas praças ou 
em eventos direcionados ao público infantil. Nesta edição, a foto em 
destaque reforça como esta marca está presente na história local.  

Além disso, para se ter um panorama atual, dados da Administra-
ção Municipal revelam que cerca de 2.900 crianças estão matriculadas 
na rede municipal de ensino (do berçário até o 5° ano). Na rede estadu-
al, somam-se pouco mais de mil crianças. E ainda há os recém-nascidos 
e alunos da rede particular. São milhares de crianças que representam 
não apenas um título, mas projetam o futuro da comunidade. 

Pequenos rostos, grandes memórias da Cidade das Crianças.

Em 20 de agosto de 1968, as crianças do Jardim de Infância da Escola Nossa Senhora da Salete receberam a 
visita do então secretário estadual de Educação, Sr. Craveiro do Amorim, que aparece ao fundo, atrás da turma.

Entre olhares curiosos e expressões tímidas, a fotografia guarda um pedacinho da infância e da história da 
educação de Maravilha. Crianças daquele tempo que cresceram e hoje carregam lembranças de uma cidade que 
também crescia com elas.

De fato, éramos e somos a Cidade das Crianças! 
Você está nesta foto ou reconhece alguém? Compartilhe suas lembranças conosco!
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Ensinamentos, valores e a paixão pela música compartilhados por Marcelo Schlemer seguem presentes 
no dia a dia do filho, Matheus 

HOMENAGEM

Morador de Maravilha preserva o legado 
do pai por meio da música

A história da família também é marca-
da pela trajetória de Rodolfo Schlemer, pai de 
Marcelo e avô de Matheus, que trabalhou du-
rante muitos anos como locutor e permanece 
na memória das pessoas que o conheceram, 
mesmo mais de três décadas após a sua morte. 
Matheus conta que ainda hoje são frequentes as 
lembranças e referências ao avô. Para ele, esse 
reconhecimento ajuda a compreender como os 
exemplos atravessam gerações.

No Dia de Finados, celebrado na segunda-
-feira, 2 de novembro, a saudade daqueles que 
partiram ganha espaço nas lembranças, nas ho-
menagens e nos encontros familiares. Histórias 
como a de Matheus, porém, mostram que re-
cordar também é reconhecer aquilo que perma-
nece: os ensinamentos compartilhados, as rela-
ções construídas, o bem praticado e os valores 
transmitidos. 

“Eu acredito que, quando a gente deixa 
bons exemplos e procura fazer o bem, isso não 
se perde. As pessoas levam esses ensinamentos 
adiante, e as próximas gerações também podem 
aprender com eles. É uma forma de continuar 
presente, mesmo depois de partir”, afirma.

Matheus Schlemer segue ligado à música, paixão que compartilhou com o pai 
desde a infância

Camilla Constantin/O Líder

“Não há ferrolhos, nem portas
Que se fechem diante da Tua voz
Não há doenças, nem culpa
Que fiquem de pé diante de nós
E a tempestade se acalma
Na voz d’Aquele que tudo criou.”

Trecho de O Escudo – Voz da Verdade.

Pai e filho, em uma das apresentações que fizeram juntos

LEGADO QUE ATRAVESSA GERAÇÕESFotos: Arquivo pessoal

LEMBRANÇAS 

A trajetória de Marcelo também esteve li-
gada à comunicação. Trabalhou como locutor 
durante muitos anos, atividade que exerceu até 
2015, quando descobriu um melanoma em está-
gio avançado. Ele morreu em 2019, aos 44 anos. 

Entre tantas lembranças, uma canção ocu-
pa um lugar especial na vida do filho. Marcelo 
costumava cantar O Escudo – Voz da Verdade, 
principalmente durante o período em que en-

frentava a doença. Desde então, faz Matheus 
recordar os momentos compartilhados. Além 
disso, ele destaca a bondade, a gentileza e o 
carisma do patriarca. “Era alguém que sempre 
fazia o bem”, diz. 

Ao falar sobre a principal herança que 
recebeu do pai, Matheus resume em uma 
palavra: honra. Para ele, honrar Marcelo sig-
nifica dar continuidade àquilo em que acredita-
va, mantendo vivos os valores que aprendeu ao 
longo da convivência.

CAMILLA CONSTANTIN

Uma música que continua inspirando, 
mesmo depois que quem tanto a cantou já 
não está mais por perto. Um hábito que se 
repete quase sem perceber, uma receita de fa-
mília preparada com o mesmo cuidado, um 
conselho que volta à memória diante de uma 
decisão importante. A ausência de alguém não 
significa que tudo o que essa pessoa represen-
tou desapareceu. São lembranças que ul-
trapassam a presença física e continuam 
encontrando espaço na vida de quem fica.

Para Matheus Henrique Schlemer, essa 
permanência tem som, história e significado. 
Ao pensar no pai, o músico Marcelo Schle-
mer, falecido em 2019, ele recorda as aulas 
que Marcelo ministrava, inicialmente no po-

rão da casa da família. Foi nesse ambiente, em 
meio a melodias e aprendizados, que a música 
se tornou um elo importante entre os dois.

Integrante da banda Sagytaryus e poste-
riormente de outros grupos, Marcelo fez da 
música uma profissão e uma paixão que com-
partilhou com os alunos. Por volta dos quatro 
anos, Matheus já gostava de cantar ao lado do 
pai. Mais tarde, ganhou um violão da avó e 
se apaixonou ainda mais por esse universo. 
Hoje, também toca guitarra, teclado e acor-
deom, já trabalhou como professor e, embora 
tenha deixado as aulas sob a responsabilidade 
de outro profissional, continua ligado à ati-
vidade por meio de trabalhos como músico 
freelancer. É, ainda, quem administra a Schle-
mer Instrumentos Musicais, loja criada pelo 
pai em 2007.
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Reportagem também apresenta o projeto Robótica Maravilha, voltado a alunos da rede municipal

EDUCAÇÃO

Estudantes de Maravilha se preparam para 
etapas nacionais de competições de robótica

TAMARA FINARDI

Com muita concentração, estudan-
tes da rede municipal de ensino de Ma-
ravilha trabalham em seus projetos para 
representar suas escolas, o município e o 
estado na fase nacional de competições de 
robótica. Equipes estão classificadas para 
a Olimpíada Brasileira de Robótica (OBR) 
e para a FIRA Brasil, ambas competições 
que ocorrem na Paraíba, em novembro. 

Os estudantes integram o Robótica 
Maravilha, um projeto da Secretaria Mu-
nicipal de Educação que proporciona aos 
estudantes o contato com a robótica, a 
programação e o desenvolvimento de 
projetos tecnológicos, explica a coor-
denadora Marisete Perondi. Atualmente, 
a iniciativa atende aproximadamente 180 
estudantes, do 6º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental, no contraturno escolar, 
contemplando três escolas: Centro Edu-
cacional Mundo Infantil (CEMI-CAIC), 
Centro Educacional Monteiro Lobato e 
Centro Educacional Vereador Raymundo 
Veit. As aulas são ministradas pelo pro-
fessor Vinícius de Jesus. O profissional 
leva um kit para as aulas até as escolas e 
também tem à disposição um laboratório 
equipado no CEMI-CAIC para a realiza-
ção de atividades. 

O laboratório conta com recursos 
para a construção e a programação de ro-
bôs, permitindo que os estudantes desen-
volvam diferentes projetos tecnológicos. 
Entre os materiais utilizados estão os kits 
LEGO SPIKE Prime e Modelix Roboti-
cs, além de recursos de informática para 
programação. O projeto também conta 
com óculos de realidade virtual e equipa-
mentos como impressora 3D e máquina 
de Controle Numérico Computadorizado 
(CNC) com funcionalidades como corte 
a laser. Estes recursos possibilitam explo-
rar outras etapas do desenvolvimento de 

protótipos e da fabricação de peças. Par-
te dos materiais, como a impressora 3D 
e a máquina CNC foram conquistadas 
através de um projeto desenvolvido pelo 
CEMI-CAIC em um edital da Universi-
dade Federal Fronteira Sul (UFFS), e hoje 
integram o rol de ferramentas da rede mu-
nicipal.

“A robótica permite que os estudan-
tes aprendam na prática, transformando 
ideias em projetos concretos. Durante as 
atividades, eles precisam planejar, cons-
truir, programar, testar e corrigir seus 
robôs, desenvolvendo a capacidade de re-
solver problemas e superar desafios. Além 
disso, aprendem a trabalhar em equipe, 
compartilhar ideias, respeitar diferentes 
opiniões e compreender que os erros fa-
zem parte do processo de aprendizagem”, 
afirma o professor Vinícius. 

A aluna Bianca Onning, 12 anos, re-
vela que as aulas contribuem para desen-
volver o raciocínio. 

OBR Nacional
Acontece de 23 a 29 de novembro 

de 2026, em João Pessoa (PB). A classi-
ficação ocorreu na modalidade Artística, 
onde estudantes trabalham com a cons-
trução e a programação de robôs para 
apresentar com uma dança. A equipe é 
formada por Anyta Massirer, do 6° ano 
do CEMI-CAIC, Bianca Onning e Fer-
nanda Bauermann Wolchick, ambas do 
7° ano do CEV Raymundo Veit.

Gabriel Staudt (8° ano do CEV 
Raymundo Veit) e Isaque Frandaloso 
Wachter (7° ano do CEMI-CAIC) irão 
disputar a modalidade Cabo de Guerra. 
Nela, dois robôs se enfrentam em uma 
disputa de força e tração, tentando puxar 
o adversário para o seu lado ou fazê-lo 
ultrapassar o limite estabelecido pelas re-
gras. O desafio exige uma boa estrutura 
mecânica, motores potentes, pneus com 
alta aderência e uma distribuição de peso 
que favoreça a tração.

Davi Mateus Hickmann (8° ano 
do CEV Raymundo Veit) e Braian Luis 
Schneider (7° ano do CEMI-CAIC) dis-
putam a modalidade Cliff Hanger, onde 
dois robôs se enfrentam em uma arena, 
buscando empurrar o adversário para 
fora da área de disputa, combinando 
estratégias de sumô com características 
específicas da modalidade. Os robôs pre-
cisam de força, tração, estabilidade e uma 
boa estratégia de ataque e defesa.

Acontece de 17 a 19 de novembro, 
em Conde (PB). O município será repre-
sentado por estudantes que conquistaram 

a classificação nas modalidades Cabo de 
Guerra e Cliff Hanger. 

“Mais do que criar um robô, 
desenvolve criatividade e tam-
bém faz expandir a visão além 
da programação”, comenta.

EQUIPES QUE REPRESENTAM MARAVILHA

FIRA BRASIL NACIONAL

Fotos: Tamara Finardi/Líder

O projeto Robótica Maravilha busca incentivar a 
criatividade, o raciocínio lógico, a autonomia e 
a capacidade de resolver problemas
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AGENDA LEGISLATIVA
Acompanhe a primeira sessão ordinária de novembro da Câmara 
de Vereadores de Maravilha: terça-feira, 03/11, às 19h, no Plenário 
Frei Silvestre Gialdi.

O Poder Legislativo de Maravilha encerrou outubro com 19 projetos 
de lei aprovados ao longo das quatro sessões ordinárias e três extraordi-
nárias. Do total, cinco foram aprovados em segundo turno:

- Projeto de Lei nº 33/2026: institui a Política Municipal de Turismo, o 
Sistema Municipal de Turismo (SMTUR) e cria o Fundo Municipal de Turis-
mo (FUMTUR);

- Projeto de Lei nº 37/2026: autoriza o Executivo a delegar, mediante 
concessão, os serviços de remoção, guarda e depósito de veículos apreendidos;

- Projeto de Lei nº 54/2026: autoriza a outorga de escritura de imó-
vel financiado por intermédio do Fundo Municipal de Habitação (matrícula 
11.945);

- Projeto de Lei nº 55/2026: autoriza a abertura de crédito adicional su-
plementar de R$ 4.261.982,00 para obras no município;

- Projeto de Lei Legislativo nº 5/2026: de autoria dos vereadores Simo-
ne Nair Tonello (PSDB) e Dirceu José Vieira (PSDB), dispõe sobre a utilização 
de Código QR nas placas de obras públicas municipais.

Legislativo também aprovou 10 indicações e uma moção; sete requerimentos foram deferidos

Câmara de Vereadores aprova 19 projetos 
nas sessões de outubro

Outros 14 projetos foram aprovados em dois turnos e concluíram a 
tramitação no Legislativo:

- Projeto de Lei Complementar nº 19/2026: dispõe sobre a ampliação 
de vagas dos cargos públicos de Engenheiro Civil, Arquiteto e Urbanista e 
Fisioterapeuta;

- Terceiro substitutivo ao Projeto de Lei nº 51/2025: dispõe sobre o 
serviço de transporte privado e remunerado de passageiros, por meio de apli-
cativos;

- Projeto de Lei nº 49/2026: autoriza a baixa patrimonial e a alienação de 
bens móveis inservíveis do Município;

- Projeto de Lei nº 56/2026: autoriza a alienação, mediante leilão, de bens 
móveis do município, entre eles máquinas, veículo e equipamentos;

- Projeto de Lei nº 57/2026: autoriza o repasse de recursos financeiros à 
Rede Feminina de Combate ao Câncer de Maravilha;

- Projeto de Lei nº 58/2026: autoriza a abertura de crédito adicional su-
plementar de R$ 97.152,20 para a segurança pública;

- Projeto de Lei nº 60/2026: autoriza a abertura de cré-
dito adicional suplementar de R$ 500 mil para a Secretaria de 
Transportes, Obras e Urbanismo;

- Projeto de Lei nº 61/2026: autoriza a abertura de cré-
dito adicional suplementar de R$ 427.342,15 para as secreta-
rias de Esportes, Juventude e Lazer, de Agricultura e Meio 
Ambiente e para o Gabinete do Prefeito;

- Projeto de Lei nº 62/2026: autoriza a abertura de cré-
dito adicional suplementar de R$ 90 mil para a Secretaria de 
Transportes, Obras e Urbanismo;

- Projeto de Lei nº 63/2026: autoriza a abertura de cré-
dito adicional suplementar de R$ 61.615,83 para a Secretaria 
de Assistência Social;

- Projeto de Lei nº 64/2026: autoriza a abertura de cré-
dito adicional suplementar de R$ 32.384,17 para a Secretaria 
de Assistência Social;

- Projeto de Lei nº 65/2026: autoriza o repasse de recur-
sos à Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE);

- Projeto de Lei nº 66/2026: autoriza a abertura de cré-
dito adicional suplementar de R$ 239.329,78 para a Secretaria 
de Esportes, Juventude e Lazer;

- Projeto de Lei nº 67/2026: autoriza a abertura de cré-
dito adicional suplementar de R$ 40 mil para a Secretaria de 
Transportes, Obras e Urbanismo.

Em votação única, o Plenário aprovou, por 
unanimidade, o Ofício TCE/SC nº 9.652/2026, 
que trata das contas do prefeito Vinicius Ventura 
referentes ao exercício de 2025. Nas quatro ses-
sões ordinárias de outubro, também foram apro-
vadas 10 indicações e uma moção, e o presidente 
da Câmara deferiu sete requerimentos.
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CDL e Associação Empresarial em movimento: 
iniciativas que conectam pessoas e oportunidades
CLAUDIA SCHVERZ

Os últimos dias foram de intensa movimentação para a CDL e Associação Em-
presarial de Maravilha. Entre lançamentos, encontros empresariais, formação de no-
vas lideranças e planejamento para o fim do ano, diferentes iniciativas reforçaram 

o compromisso das entidades com o 
fortalecimento do comércio, o desenvol-
vimento dos negócios e a construção de 
novas oportunidades para o município.

Uma das grandes mobilizações des-
te período é a campanha Maravilha Sua 
Compra Vale Prêmios, que entra na 
reta final do ano convidando a comuni-
dade a valorizar as empresas locais. São 
mais de R$ 160 mil em prêmios, incluin-
do um Polo Track zero-quilômetro, cinco 
vales-compras de R$ 1 mil, outros 150 
vales-compras de R$ 300 e três TUIs. A 
campanha busca incentivar as compras 
em Maravilha, movimentar o comércio e 
fortalecer a relação entre consumidores e 
empresas.

Outra novidade foi o lançamento do 
Outlet Maravilha 2027, que já tem data 
marcada: de 12 a 14 de março, no Parque 
de Exposições Tomatão. A comercialização 
dos estandes para os expositores também 
foi aberta, dando início aos preparativos 
para a próxima edição. O evento vem con-
solidando sua importância no calendário 
regional e, em 2026, recebeu mais de 18 
mil visitantes e movimentou mais de R$ 6 
milhões em vendas. A expectativa agora é 
ampliar as oportunidades para as empresas 
e oferecer novamente ao público uma expe-
riência de compras diferenciada.

A representatividade empresarial também esteve em destaque com a realização da 
Plenária Regional Extremo Oeste da FACISC, sediada em Maravilha na semana 
passada. O encontro reuniu lideranças das Associações Empresariais para compartilhar 
experiências, discutir demandas regionais e fortalecer o trabalho conjunto. Um dos prin-
cipais momentos foi a eleição de Caroline Maldaner, ex-presidente das entidades mara-
vilhenses, como vice-presidente regional do Extremo Oeste da Federação. A conquista 
amplia a presença de Maravilha nos espaços de representação empresarial e reforça a 
importância da participação das lideranças locais no desenvolvimento regional.

O futuro do empreendedorismo tam-
bém ganhou espaço com a formatura 
de dez jovens estudantes no Programa 
Geração Empreendedora, iniciativa 
da FACISC desenvolvida em Maravilha 
pelo Núcleo do Jovem Empreendedor e 
pelo Núcleo da Mulher Empresária. Ao 
longo do programa, os participantes tive-
ram contato com a realidade empresarial 
e foram incentivados a desenvolver ideias, 
projetos e habilidades empreendedoras. A 
conclusão de mais uma turma representa 
um passo importante na formação de jo-
vens preparados para enxergar oportuni-
dades e contribuir com a comunidade.

E o movimento continuou no fim de semana com o ERJE Conecta, encontro 
promovido pelo Núcleo do Jovem Empreendedor que reuniu jovens empreendedores 
da região em uma programação 
de aprendizado, integração e ne-
tworking. A agenda incluiu visitas 
à TUI Elétrica e à Cervejaria Enig-
ma, aproximando os participantes 
da realidade das empresas e pro-
porcionando a troca de experiên-
cias. O encontro também contou 
com um bate-papo sobre tributa-
ção com Jéssica Guasseli, trazendo 
informações relevantes para quem 
empreende e precisa acompanhar 
os desafios da gestão empresarial.

Enquanto essas iniciativas movimentam o presente, as entidades já trabalham na 
organização das próximas ações. Na quinta-feira, uma reunião com representantes do 
Departamento de Cultura e da Secretaria de Indústria, Comércio e Turismo colocou em 
pauta a programação de Natal e de fim de ano no município, incluindo o planejamento 
relacionado aos horários do comércio no período natalino. A proposta é alinhar iniciati-
vas, fortalecer parcerias e contribuir para uma programação que valorize o comércio local 
e proporcione bons momentos à comunidade.

São diferentes ações, com objetivos que se complementam. Seja criando oportu-
nidades de vendas, ampliando a 
representatividade regional, incen-
tivando novos empreendedores ou 
articulando iniciativas para o fim de 
ano, a CDL e Associação Empre-
sarial de Maravilha seguem atuando 
em várias frentes para fortalecer o 
ambiente de negócios.

Porque uma cidade que cres-
ce é construída com participação, 
planejamento e pessoas dispostas a 
fazer acontecer. E é justamente na 
conexão entre empresas, lideranças 
e comunidade que surgem novas 
possibilidades para Maravilha se-
guir avançando.
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ENTRELINHAS
DO ESPORTE
Eduardo Pape
Do Oeste catarinense à Seleção Brasileira, jovem talento conquista reconhecimento internacional 
TAMARA FINARDI

A bola sobra na entrada da área. Eduardo Pape do-
mina no peito, deixa a bola quicar no gramado e chuta 
firme, de fora da área. GOOOL! A rede balança no 
canto direito do goleiro, e Pape marca o gol que dá iní-
cio à virada do Cruzeiro sobre o Grêmio, na semifinal 
da Copinha, competição conquistada pelo time minei-
ro em janeiro deste ano.

Para o jovem natural de Maravilha, agora com 17 
anos, este gol tem um significado especial. Além de 
contribuir para a campanha do clube que defende, o 
lance representa a trajetória marcada por dedicação e 
trabalho, e ele considera importante para este ano ter 
chegado a primeira convocação para a Seleção Brasi-
leira Sub-17. As conquistas de 2026 seguem marcantes: 
neste mês, teve seu nome incluído na lista do jornal 
britânico The Guardian, que destaca jovens talentos do 
futebol mundial. Na semana passada, foi convocado 
para integrar o elenco que disputará a Copa do Mundo 
Sub-17, que ocorre de 19 de novembro a 13 de dezem-
bro, no Catar. 

A história de Eduardo no futebol começou mui-
to antes dos holofotes. As raízes estão nos campos de 
Maravilha, onde a paixão pelo esporte está presente na 
família. Seu pai, Evandro Céser Pape, jogava futebol 
no município e passou por diferentes equipes locais. 
Eduardo cresceu acompanhando essa paixão. Sua mãe, 
Mari Thiago Pape, além de gostar de futebol é sobrinha 
do ex-jogador profissional Marcelo Guerreiro.

Mais do que uma paixão, o futebol se tornou um 
compromisso para Eduardo desde cedo. Ele frequen-
tou a pré-escola em Maravilha e, aos 5 anos, mudou-se 
com a família para São Miguel da Boa Vista. Entre as 
lembranças está a Copa Maravilha 2020, quando de-
fendeu a equipe da casa no Sub-11 e foi vice-campeão.

Aos 12 anos, Eduardo passou a integrar a base do 
Azuriz, no Paraná. A mãe recorda que, naquele perí-
odo, Luis Carlos Tremea foi uma pessoa importante, 
ajudando com caronas para o jovem jogador. Nos dois 
anos seguintes, porém, a rotina exigiu que Eduardo re-
sidisse no PR. Em 2022, destacou-se na Copa Umbro. 
No ano seguinte, protagonizou um lance que ganhou 
grande repercussão: aos 2,18 segundos de jogo, mar-
cou um gol pela equipe Sub-14 do Azuriz pelo Sul-
-Brasileiro da categoria. “Um jogador me avisou que o 
goleiro estava adiantado. O juiz apitou, eu estava na 
bola, mas não demonstrei que iria chutar”, recorda. 

Durante a passagem pelo Azuriz, Eduardo recebeu o 
convite para conhecer a Toca da Raposa, centro de trei-
namento do Cruzeiro. Depois de receber propostas de 
16 clubes, optou por vestir a camisa da equipe mineira. 

Atualmente, o meio-campista defende o Sub-20 do 
Cruzeiro e já soma conquistas importantes pelo clube. 
Em janeiro deste ano, participou da campanha do título 
da Copinha. Antes disso, foi campeão mineiro Sub-15, 
em 2024, e campeão mineiro Sub-20, em 2025. Neste 
ano, teve o contrato renovado com o clube até janeiro 
de 2029. Focado nos desafios da temporada, Eduardo 
busca seguir contribuindo com a equipe. O objetivo, 
porém, vai além das categorias de base: ele não esconde 
o desejo de chegar ao time principal do Cruzeiro.

A família unida pelo mesmo sonho
A trajetória no futebol também transformou a 

rotina de toda a família. Para acompanhar o desenvol-
vimento do filho, Mari deixou, em 2025, o cargo de 
professora concursada e se mudou para BH com Edu-
ardo e o outro filho, Bernardo. O marido permaneceu 
por mais um ano em SC, onde tinha uma empresa e 
precisava organizar a mudança. Assim que foi possível, 
também se transferiu para a capital mineira.

O futebol, no entanto, não movimenta apenas a 
trajetória de Eduardo. Bernardo, 13 anos, também vem 
se destacando em equipes mineiras e há pouco mais de 
um ano foi chamado para integrar a base do Cruzeiro. 
“Feliz por ser inspiração para o meu irmão”, declara 
Eduardo.

O primeiro gol com a Seleção Brasileira
A primeira convocação de Eduardo para a Seleção 

Sub-17 ocorreu para amistosos contra a Colômbia. De-
pois, veio o Sul-Americano da categoria, competição 
em que o meio-campista foi artilheiro e capitão da cam-
panha brasileira. Foi também no torneio que marcou 
seu primeiro gol com a camisa da Seleção. Na partida 
contra a Bolívia, pela fase de grupos, em uma cobrança 
de escanteio onde a bola viajou para a segunda trave 
mas acabou sobrando no primeiro pau, Eduardo Pape 
apareceu para completar para o gol. Um momento que, 
para ele, ficará marcado na memória. Agora, se prepa-
ra para a Copa do Mundo Sub-17: “Estou me prepa-
rando para chegar bem fisicamente. É uma competi-
ção muito importante para a minha carreira”, afirma.

O desempenho de Eduardo também começa a 
despertar atenção fora do Brasil. Teve seu nome cita-

do na lista do The Guardian, que reúne 60 jovens ta-
lentos do futebol mundial. O brasileiro foi comparado 
ao ex-jogador do Barcelona Sergio Busquets. Eduardo 
concorda parcialmente com a comparação. Para ele, a 
semelhança está na tranquilidade em campo e no porte 
físico. Sua atuação, porém, acontece em uma posição 
um pouco mais avançada. O jovem conta que gosta 
de jogar como segundo volante, aproveitando a velo-
cidade e a chegada ao ataque para criar oportunidades 
e marcar gols. É admirador de Busquets e também de 
Kevin De Bruyne, do SCC Napoli, e Jude Bellingham, 
do Real Madrid. Em setembro, Eduardo Pape também 
disputou a Taça Amizade da UEFA com a Seleção Bra-
sileira. De acordo com o jornal alemão TZ, o Bayern 
de Munique estaria observando o jogador na competi-
ção, mais um indício do interesse internacional em seu 
futebol.

Apesar da crescente visibilidade, Eduardo mantém 
os pés no chão e atribui os resultados à dedicação. 

A mãe, Mari, acompanha de perto a rotina intensa 
do filho, marcada por treinos, competições, viagens e 
pela necessidade de conciliar o futebol com os estudos. 
Ela destaca a maturidade de Eduardo diante das res-
ponsabilidades e desafios. Entre conquistas, mudanças 
e novos horizontes, a família se orgulha de acompanhar 
de perto os sonhos dos filhos. Mesmo com a mudança 
para BH, mantém vivos os laços com o Oeste catari-
nense: raízes que seguem presentes na história de um 
jovem que, passo a passo, amplia seu espaço no futebol.

Eu gosto de jogar futebol. Sou um cara 
humilde e entro em campo com tranqui-

lidade. Sempre tento ajudar minha equipe. 
É consequência do trabalho no dia a dia”, afirma.

Da Copa Maravilha para a Copa do Mundo Sub-17, 
Eduardo Pape destaca suas raízes

Jogador é uma das jóias do Cruzeiro

Fotos: Arquivo pessoal
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 ONEIDE BEHLING

MARAVILHA 
EM JOGO

COLORADOS

Atenção, torcida Colorada de Maravilha e região. Neste sábado, dia 31, 
o vermelho vai tomar conta da ASSOMAR. Os Colorados de Maravilha 
estão organizando um grande jantar de confraternização e você é convida-
do. No cardápio, aquele clássico que ninguém resiste: macarronada e gale-
to bem caprichados. Daqueles que a gente só encontra nos bons encontros 
de amigos. E para animar a noite, nada melhor que muito rock and roll. 
A animação ficará por conta da banda Campo Minado, que já é sucesso 
por aqui e promete não deixar ninguém parado. É mais que um jantar. É 
o encontro da família colorada. É hora de vestir a camisa, rever os amigos, 
contar as histórias do Inter e celebrar essa paixão. Então já sabe: sábado 
(31), na sede da ASSOMAR, jantar dos Colorados. A presidente da Asso-
ciação dos Colorados, Angela Vicari, e o vice-presidente, Cidenir da Rosa, 
estiveram na Rádio Líder FM convidando a galera. Garanta seu ingresso 
com a galera, leve a família e venha fazer parte dessa festa vermelha.

CONVOCADO

O meio-campista Eduardo Pape, de apenas 17 anos, natural de Mara-
vilha, foi convocado nesta semana para defender a Seleção Brasileira Sub-
17 na Copa do Mundo da categoria, que será disputada no Catar. É um 
feito gigantesco. Não é todo dia que vemos um nome da nossa terra ves-
tindo a camisa amarela mais famosa do mundo. É fruto de muito trabalho, 
talento e dedicação do garoto, que desde cedo mostrou que tinha estrela 
nos pés. Pape chamou a atenção da comissão técnica da CBF e agora terá 
a chance de mostrar seu futebol para o planeta inteiro. Para nós, aqui do 
Extremo-Oeste, é motivo de orgulho duplo. Em meio a tantas notícias, 
ver um jovem maravilhense chegando à Seleção é a prova de que o interior 
forma craques sim. Que o sonho de um guri que começou chutando bola 
nos campos daqui pode sim chegar ao Catar, pode sim chegar à Copa do 
Mundo. Parabéns ao Eduardo, aos familiares e a todos que fizeram parte 
da sua formação. Que ele represente com garra, humildade e o espírito 
do nosso povo trabalhador. A bola vai rolar no Catar, mas o coração de 
Maravilha vai estar em campo junto.

Fabio Souza/CBF

CLASSIFICADO

Clássico é assim. Tem que ganhar. E Maravilha ganhou. Duas vezes. O 
Maravilha Futsal está na semifinal da Série Prata. E a vaga veio do jeito que a 
torcida gosta: superando o maior rival, a ADCP de Cunha Porã, nosso muni-
cípio vizinho. Foi uma classificação com cara de Maravilha. Primeiro, os guris 
foram lá na casa deles e mostraram personalidade. Venceram fora, calaram a 
torcida adversária e trouxeram a vantagem. Em casa, com o ginásio lotado e 
uma festa lindíssima da nossa torcida, que cantou e apoiou o tempo todo, do 
primeiro ao último minuto, veio a confirmação. Vitória por 4 a 2, com auto-
ridade, com entrega, com raça. Não foi só um jogo. Foi a afirmação de uma 
rivalidade sadia que move a nossa região. E dessa vez, deu Maravilha. Deu a 
nossa gente. Agora o desafio aumenta. É semifinal. Estamos entre os qua-
tro melhores times da competição. Parabéns aos atletas, à comissão 
técnica e, principalmente, a essa torcida que fez bonito demais. Vocês 
foram o sexto jogador em quadra. Segura que agora é semifinal. Pra 
cima deles, Maravilha Futsal.

A BASE VEM FORTE

As nossas equipes de base deram um show de bola em São José dos Pinhais, no 
Paraná, durante a disputa do Sul-Brasileiro da LEFA BG Prime, uma das competições 
mais fortes da categoria na região sul do país. E o resultado não poderia ser melhor. 
A equipe Sub-14 de Maravilha sagrou-se CAMPEÃ da competição. Com muita garra 
e futebol bem jogado, os guris levantaram o troféu e mostraram que talento aqui não 
falta. É campeão. Já a equipe Sub-15 ficou com a excelente segunda colocação na Fase 
Prata. Vice-campeões, mas com campanha de campeão, jogando de igual para igual 
com grandes centros. Isso é trabalho de base bem feito. É professor que acredita, é pai 
e mãe que levam no treino na chuva, é diretoria que corre atrás de ônibus, de unifor-
me, de apoio. É Maravilha mostrando que quando investe na gurizada, o retorno vem 
em forma de troféu. Vocês honraram o nome da nossa cidade fora de casa. O Sub-14 
trouxe o ouro. O Sub-15 trouxe a prata. Mas os dois trouxeram o que mais importa: 
o orgulho de ser de Maravilha.

FUTEBOL DE CAMPO

Campeonato Municipal de Futebol de Campo está na fase semifinal. Neste do-
mingo (1) acontecem os jogos da volta. Pela Série Prata, às 14h, na Linha Primavera 
Alta jogam: Manchester MH X Inter de Consoladora/Da Silva Instalações. No pri-
meiro encontro o Inter venceu com placar elástico de 5 a 1. A outra partida ocorrerá 
no Estádio Osvaldo Werner. Nordeste Futebol Clube X Madalozzo. Vantagem do 
Nordeste, que venceu por 3 a 2.

Já pela Série Ouro, às 15h45, na Primavera, o encontro de Canarinho Primavera 
Alta A X Chinelo Queimado FC. No primeiro encontro empate sem gols. No Está-
dio Osvaldo Werner teremos a “peleja” entre Esportivo Bela Vista X Vasco da Gama. 
A vantagem é do Vasco que triunfou por 3 a 0 na primeira partida.

Oneide Behling
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